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■Dia iS de Dezembro 
■ 

•     íirfi/r;,! i.«SEGÇAO 

Declarou-se á câmara municipal de Capivary em 
referencia ao seu ollicio de 6 do corrente que, em- 
bora appr.ovado pela Assem bléa Provincial o regu- 
lamento do mercado de Campinas, é elle obrigató- 
rio só para este município, e extendel-o a outro, 
ampliando sua força, é acto que só a própria As- 
sem l>lía pode praticar. * 

- .11!.   • i _ 
KJ.- 

OrFIClO DESPACHADO 

Do delegado de hygiene de Ubatuba, pedindo que 
sua nomeação seja commumcada ás autoridades po- 
liciai», 'judiciarias e á câmara municipal.—Ao dr. 
inspector de hygiene. 

e a estação de Poços  de Caldas,  assim como o eu 
canamento d'agua para as estações da Cascata e dos 
Poços. 

Campinas, o de Dezembro do i8»6. — 13.icharel 
Arlhur Pio Descluvnps duMonlmoriincf, eiiHenhei- 
ro-tiscal. 

S. PAULO S 
—— 

bbado, 18 de Dezembro áa 188U p<r. ^o^-4 
mm 

.: 
REQUKRIMKNTOS DESPACHADOS 

De Ignacio Dias de Abreu Leme, professor do 
bairro do Leme, pedindo a entrega de seu titulo de 
professor.—Ao dr. inspector geral da instrucção 
publica para informar. 

Do Conego José Bento de Andrade, pedindo a 
entrega de 2:0005000 votados pela Assembléa Pro- 
vincial como auxilio ao Collegio São Miguel de Ja- 
carehy, do qual é fundador e director.—Ao thesou- 
ro provincial para entregar. 

•.», . ■ 

3.»SECÇAO 

Mandou-se entregar ao engenheiro, chefe dá com- 
missão de colonisação nesta província, Joaquim Ro- 
drigues Antunes Júnior, conforme requisita o dr. 
inspector geral e especial de terras e colonisação, a 
quantia de onze contos (i 1 :ooo3ooo), destinada ao 
pagamento das despezas da mesma commissão rela- 
tivas ao trimestre de Outubro .a Dezembro do cor- 
rente anno'; devendo o mesmo engenheiro apresen- 
tar as contas das despezas anteriores a Outubro, 
como até aqui tem feito. 

- 
REQUEUIMKNTO   DESPACHADO 

De  Fernandes, Azevedo & C.—Ao dr. 
geral de iramigiação para informar. 

inspector 

4.* SECÇAO 

Autorisou-se a directoria geral de obras publicas 
a mandar proceder, por administração, ás obras de 
que carece a eapella do bairro dos Pinheiros, da 
capital, mediante a despeza da quantia de ü:oooS, 
produeto da loteria extranida em beneficio das mes 
mas obras.—DeU-se conhecimento ao thesouro pro 
vincial. . 

—Accusou-se o recebimento do relatório dos tra- 
balhos executados no prolongamento da estrada de 
ferro Mogyaoa e no ramal para os Poços de Caldas 
nos mezes de Agosto á Setembro últimos, remetti- 
do á presidência pelo respectivo engenheiro tiscal. 

~..K   .  ■     . 
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PROLONGAMENTO DA ESTRADA DE FERRO 
MOGYANA 

Relatório dos trabalhos executadas, durante o 
mer de Agosto do corrente anno, no prolongamen- 
to da estrada de ferro Mogyana e no ramal de Poços 
de Caldas : 

Prolongamento aoRio Grande 

Continuaram os trabalhos de preparação do leito 
ào lim da i* secçâb e de toda a 3a e ultima. Ficaram 
promptos ot andaimes da ponte do Sapucahy-mirim. 
Ot trilhos chegaram d Batataes no kil. 49, assim 
comoo' telegrapho. Continuou em construcção a 
estação da Franca. 

Ramal de Poços de Caldas 

Foram montadas as superstrueturas de 3 pontes 
de 10^*. Üfe.vao ade 1 de 8,». 

Os trilhos e o telegrapho chegaram ao kil. 70 e 
continuaram em construcção o deposito de material 
rodante e a estação de Poços de Caldas. Montou-se 
o tanque d'agua da estação do Prata. 

Campinas, 9 de Dezembro de 1886—Bacharel Ar- 
ihur Pio Détchamps de Montmorency, engenheiro- 
fiscal. 

orncios DiispACiiAnos 

Do juiz municipal de Botucatú, informando o re- 
querimento em que u Companhia Ituana reclama 
contra o facto de haver aquelle juiz tomado conhe- 
cimento de um embargo de obra nova requerido 
pela Companhia Sorocabana.—Ao sr. dr. procura- 
dor-tiscal da fazenda provincial para emittir seu 
parecer. 

Da câmara municipal de S. José do Rio-Pardo, 
solicitando a entrega das quotas votadas no orça- 
mento vigente como auxilio á mesma.—A' directo- 
ria geral de obras publicas. 

Da mesma, pedindo para ser alli creada una 
collectoria.—Ao thesouro provincial. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Do engenheiro João Baptista de Azevedo—Não 
tem lugar o que requer, em vista da informação da 
directoria geral de obras publicas. 

De Adolpho Júlio do Aguiar Melchcrt.—Ccrti- 
fique-se. 

Do vigário da Cotia. — A' directoria geral da 
obras publicas. 

De Jorge Seçkler.—Pague-se. 

5» SECÇAO 

Foi exonerado,  a pedido, o cidadão Boaventura 
de Castro Freire do logar do subdelegado de policia 
de  Itapetininga.—Communicou-se   ao dr. chefe de 
policia. 

-pCoramunicou-se: 
Ao ministério da justiça e a thosouraria de fa- 

zenda que, em 8 do corrente, o bacharel Benedicto 
Philadelpho de Castro, reassumiu o exercício do 
cargo de juiz municipal o do orphãos do termo da 
S. João da Boa Vista, visto ter findado a licença 
em cujo gozo se achava ; bem assim que, em i3 do 
corrente, o bacharel João Baptista Martins de Me- 
nezes, promotor publico da comarca de Pindamo- 
nhangaba, entrou no gozo da licença do 40 dias 
que a presidência lhe concedera,  em prorogação. 

Ao   thesouro  provincial,  que em 2 de Abril ul- 
timo, foi autorisado o aluguel  de uma casa afim de 
servir de prisão o quartel na estação do Rio Grande 
mediante o preço de oito mil réis mensaos. 

—Transraittiu-so : 
Ao desembargador procurador da curôa, devida- 

mente informado, a representação do cidadão Ja- 
cintho Lopes de Oliveira, contra o facto de exer- 
cer o cidadão Joaquim Augusto da Cunha o Silva, 
as funeçõesde 2» supiplente do juiz municipal e de 
orphãos, não havendo prestado juramento e to- 
mado posse do logar de modo legal. 

Ao presidente da relação, o requerimento em que 
o secretario desse tribunal, dr. Pedro Augusto 
Carneiro Lessa, solicita prorogação por um mez do 
licença em cu|0 gozo se acha, afim de que se sirva 
informar. 

—Defarou-se ao delegado de policia de Serra Ne- 
gra que achando-so feita a distribuição da forca pu- 
blica para o fiurrente exercício, não é possível con- 
templar-se eisa localidade com ura com.nandante 
com a graduação superior a   que   tem. 

OFKIClOS DESPACHADOS 

Do i.» supplente do subdelegado de policiado 
Jaboticabal, pedindo exoneração do cargo.—Ao dr. 
chefe de policia. 

Do subdelegado de policia de Caraguatatuba in- 
formando o requerimento do guarda da policia lo- 
cal, que solicita tío dias de licença.—Idem. 

Do agente da Companhia Nacional de Navegação 
a Vapor, apresentando a conta do frete de diversos 
volumes remettidos para Iguape, na importância de 
10S800, e solicitando que o pagamento seja feito 
peia meza de rondas provínciaos.—Ao thesouro pro- 
vincial. 

REQUERIMENTO     DESPACHADO 

De José Thoraaz dos Santos.—Ao   thesouro  pro- 
vincial para pagar, em termos. 

União ConseiVadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não liavendo, nem antes, 
nem depois, difíiculdades ou re- 
sistências á vencer.  •. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido coiisexvafior e os 
deputados geraes dirigerfi ao éloi- 
torado. 

Ilim. senhor. 
Os membros do Conselho Direc- 

tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da provincia, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V.,., os nomes dos 
três candidatos quç devem ser 
votados na próxima|eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta provincia. 

São elles: 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
vantajosamente conhecidos na 
provincia pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes* nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da provincia demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido^d-isünguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 
Antônio Proost Rodooalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. ' 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luiz de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azevedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

E' possível, que, um dia, o paiz venha a perdèl-o. 
Nada c eterno sobie a terra. 
Mas, com certeza, não fará o Hosto ao Paulista de 

morrer amos do tempo, allirmando-lho assim os fu- 
ros do Bandurru. 

/. 
O Paulista quor, lambem, que discutamos seria- 

mente a sua opposíção ao governo da provincia. 
Soja nisto feita a sua vontade. Tomemos ao serio 

as frivolas accusaçôe<, e, esquéçamo-nos de que é 
ridículo—repollir outro ridículo com seriedade. 

Coragem e mãos á obra. 
ü escripturdas caballetas olUciosas do órgão da 

opposíção passou a examinar o modo por que a pre- 
sidência da província tem mandado applicar as ver- 
bas do orçamento dostipadas ás obras publicas. 
'Ordenando a prudejiíia que nenhum fàctp positi- 

vo fosse allogado, por^ua aquelle escriptor não" Ig- 
nora a exomplaríssima imparcialidade com que o 
delegado do governo dirige os negócios da provin- 
cia, limitaram-so as queixas, a propósito do orça- 
mento, ã exiranhoza cora que o Paulista via exe- 
cutarem-se obras publicas neste momento, quando 
o /" semestre do exercício financeiro de [886—lélfj 
está a findar, e durante todo elle a presidência óuvio 
impassível as queixas e pedidos de diversos loffares 
da provincia, oiuU as obras hoje mandadas realisar, 
de ha muito reclamavam a attenção do presidente. 

Tons les ffenres sont bons hors te genre enmiy- 
eux : damos um.i resposta gênero serio como quer 
o Paulista e recorde-se o leitor benevolo do pre- 
ceito do mostre que ahi reproduzitnios. 

O governo da provincia teve necessariamente de 
restringir a applícação das verbas do orçamento du- 
rante o primeiro semestre, o, isso, pelos ponderosos 
motivos que se seguem. 

Diremos, antes de tudo, que a mais elementar 
providencia ordenava não tirar dinheiro a juro para 
executar taes verbas. O produeto da arrecadação da 
maior parte das rendas recolhido aos cofres desde 
Julho ultimo foi empregado cai pagamento de ver- 
bas do ultimo exercício. 

Só com os juros garantidos a estradas de ferro 
despjndorara-se : 

E conclue a Vrovineia : * 
« Com que autoridade o sr. ministro intervém na 

organisaçao do ensino normal que 4 da compeMa» 
cia da Assembléa Provincial e ao presidente como 
executor das leis provinciaes ? 

o Admittido que os dous estrangeirai trauam pla- 
il, adua- nos excellentes e que possam lazer obra uti 

tada o compatível com o estado mental da 
cia, não compete ao dtlegado do governo ihtp ial 

a E possível que o trabalho seja aproveitável, 
mas o quo nos força a procurarmos saber do que se 
.trata, e a intervenção indébita do ministro qite,s«m 
duvida, não passa de recadista do imperaoor que 
Ia do seu palácio pretende reformar a Éscol^ Nor- 
mal de S. Paulo. 

• Como quer que seja, o aviso do ministro nada 
tem com a instituição provincial. • ■ 

O 

Companhia Sorocabana 

Semestre de Janeiro a Junho de 1886 : 
Outubro  18 111:11,15800 

Companhia Ituana 

Do Janeiro a Junho de 183b        .        ,     Cy.yQi&íz^ 

Companhia liragantina 

Mesmo semestre 78:8003000 

259;956$384 

í lompanh ia Can tareira 

Taxa de exgottos pagamento em 5 de 
Outubro  

Somma 

717473325 

703S709 JJI 

PROLONGAMENTO DA ESTRADA DE FERRO 
MOGYANA 

Relatório dos trabalhos executados, durante o 
mez de Setembro do corrente anno, no prolonga- 
mento da estrada de ferro Mogyana e no ramal de 
Poços de Caldas : 

Prolongamento ao Rio Grande 

Continuou o movimentode terras do fim da »* e 
de toda a 3* e ultima secção. Montou-se a ponte de 
ferro' sobre o rio Sapucahy-mirim, com 44,'" de 
vão FicOu em construcção a estação da Franca e 
montou-se o unque de Bitaues. Os trilhos checa- 
ram ao kil. 3; e  o telegrapho   não teve andamento. 

Ramal de Poços de Caldas 

Montou-se a superstruetura de ferro de uma pon- 
te de S,<>> de rão, a da ponte sobre o rio das Antas, 
com 3 vãos, sendo o central de 20» e os extre.nos 
de 11"1 cada um, e a do viadueto dos Poços, com S 
vãos de ii™ cada um, em curva de Sim.oj (14o). 
O» trilhos e o tclejrapho chegaram ao pof.ío termi- 
nal, isto é, ao kil, 77, nos Poços de Caldas. Fica- 
ItM qvjosi prompto» o deposito d« material rodante 

6« SECÇAO 

Remetteu-se ao ministério da agricultura as re- 
lações dos libortos sexagenários existentes nos mu- 
nicípios do Patrocínio das Araras, Araraquara, Pa- 
rahybuna. Faxina o Santo Amaro. 

REQUERIMENTO   DESPACHADO 

De Lúcio Nobre de Moraes, 20 despacho. —Provo 
a identidade do escravo em questão. 

—an«»«n— 

süoore carlà da poilola 

Secretaria da policia da provincia de S. Paulo, 
cm 1 5 de Dozemorode I88D.—I> Secção.—-N. 284. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
a v. ex. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

Delegacia 

Foram detidos, José .Uenice, Antônio Leü Da- 
masio, José e Mana das Dores Assumpçao, por 
éunos, e Carlos Marques por ter em nome supposto 
tirado calçado da loja de Barceüos & Comp. 

Subdelegacia do  Norte 

Foi posta em liberdade, Maria Rosa da Conceição. 

Subdelegacia m Santa Ephigenia 

Foram pastos em liberdade, José Antônio Perei- 
ra da Silva e Francisco Estargnaro, e fui detido 
Manoel dos Santos, por desordeira. 

Subdelegacia do Braj 

Foram postos emlibirdjje, Antão Leonardo Vil- 
laça o BeneJicta da Silva Bueno, e foi detido por 
ébrio o italiano Padava^ii Francisco. 

Por infracção d > aci 1 1 do reg. policial foi mul- 
tado o carroceiro Nicuiaa Rosali. 

fIluminação publica 

Nada oceorreu 

Deus auarde a v. ex.—Illm. eexm.  sr. Barão do 
Pamihybj, m v.o di^nr» presidente da provincia.  
O chefe de poluía interino, dr. iuíf Lnpn Baptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

A- OSWPOStOAO 

O Paulista continuou hontom a estudar a posição 
do ministério no maio dos elementos que ate agora 
3uslentaram-n'o. 

O Correio Paulistano, disse elle, não podendo 
destruir os dad:>s que serviram a ollo Pautisla para 
prophetisar a queda do gabinete, exforçou-se por 
illuJir a verdade com gracejos e facocias. 

E logo depois dirige-nos esta pergunta ; » tom 
alguma cousa a di?er o Correto Paulistano quanto 
a solidei o veracidade dos didjs em quo nos funda- 
mos para concluir que o ministério Cofgipo estará 
brovenionte dissolvido ? ». 

Só por muita deforencia ao orgarn liberal vamos 
ainda uma vez «ornar em consideração os seus es- 
tudos pathologicos sobre o estado do gabinete Co- 
tegipe. 

Si as nossas facocias o gracejos illudiram a ver- 
dade, tanto melhor para o Paulista. O publico fi- 
cará convencido de quo roalmentoo ministério esta 
agonísante e quo, no mundo político, dá-se o con- 
trario do que acontece na vida commum da socie- 
dade :—os amigos tornam-se lacètos e gracejadores 
juneto a cabeceira dos amigos moribundos. 

O Paulista quer que tomemos muito ao sério os 
dados que serviram a ello de fundamento pira pro- 
nosticar a próxima dissolução do gabinete. 

E' muito querer. 
O orgam liberal não deve exigir  que os seos ad- 

versários acreditem sén.imenro nas suas proihecias 
quando seo-s próprios amigos esfâo   a   rír-so dellas.. 

Essas crises ministeriaes annunciadas ao abrir-se 
qualquer período eleitoral já cahiram  no   ridículo. 

E' necessário inventar coisa nova. 
Para que diabo serve a imaginação dos nossos ad- 

versários si elles só usam era opposíção das chapas 
jíi gaitas pelos nossos avós ? 

Os actuaos cstuiis pathologicos do órgão Ubjrai 
tora.n precedidos d»..irtisos sobre iraijinarias di- 
verge icias no panido conservador. 

.>í..r!ifest3 se a miis profun 11 d,v.-r^; id, no par. 
tido liberal, o Paulista embuch t o assumpto, e come- 
ça, então, a phantasiar a próxima dissolução do ga- 
binete '. 

E d.-pois exige-aos  de  nós  a  seriedade do IKIí a 
ouvir as v irj.içójs do llautista. 

Va-nos pjr ter no a e>ti díscus-ilo. 
O gabinete axà do perfeita saúde. 

Observaremos ainda que são de todo o ponto in- 
justas as demais reclamações do Vaulista. 

Desde que o thesouro provincial viu-se em esta- 
do de poder realizar sem embaraços o pagamento 
de verbas, o prosidento procedeu com a mais lou- 
vável economia na sua distribuição. 

Dirigindo-se, antes de tudo, as direcrorias das 

ferro-vias existentes na província, procurando bem 
conhecer da necessidade da construcção e reparos 
de estradas publicas convergentes as respectivas 
ferro-vias, ouvio ainda sobre o assumpto a inspec- 
toria das obras publicas, e, só mediante essa série 
de informações é que mandou applicar as verbas do 
orçamento. 

Ora, vir o Paulista dizer que as administrações 
das ferro-vias fizeram política e cabalaram pelo go- 
verno é uma proposição que, apezarde toda a nos- 
sa bca vontade, nao podemos tomar a sério. 

Além da construcção e dos reparos de estradas só 
tem a presidência auetorisado a conclusão de editi- 
cios destinados a cadeias que se achavam em cons- 
trucção. 

Todas essas obras foram auetorisadas, com ox- 
cepçáodo umíi só, pela verba geral, em vista de re- 
presentações das câmaras municipaes e mediante in- 
formações dos engenheiros de districlos. 

Ora, também ninguém dirá, já não fallando des- 
ses engenheiros, cuja probidade e dignidade nin- 
guém põo em duvida, que se possa rasoavelmen- 
to aceusar as câmaras municipaes, compostas de 
todas as parcialidades políticas, de cabalarem pela 
victoria do partido governamental nas próximas 
eleições. 

Durante os primeiros mezes do exercício vigente 
não era possível a applícação das verbas do orça- 
mento relativas as obras publicas : depois de atra- 
vessada essa crise ainda não houve uma só applica- 
Çâo da verba geral dessas obras que fosse orde- 
nada sem sincero e leal exame das necessidades lo- 
caes. 

Serio, pôde sedar mais positiva resposta, mais 
cibal resposta, as frivolas aceusações de cabala of- 
ficial ! 

hontem   um A Provincia UJ S   Paulo escreveu 
editorial cujo conjço transcrevemos : 

«Vimos no expediente da presidência,  diz o nos-, 
so illustrado colle^a, o segunie despacho : 

«Ao director di Escola Normal, para informar, 
cópias do aviso do ministério do "imperíõ e da ex- 
posição em quo Paulo issborner e Corlos üerke 
otferocemos seus serviços pare aconveniont 
Disação do ensino   normal   e 

órgão republicano foi duplamente injusto - em 
suas aceusações.  ' '     pi 

1 Em primeiro logar, fçi inj usto, porquanto, nlo 
conhecendo, como confessa, ot terraot do. docu- 
mento ministerial, o eentura acremente. 

Em segundo logar, asseverando que, quatsquer 
que fossem esses termos, haveria uma intervenção 
indébita do ministro do império em a íofelfio 
competência provincial. 

Quanto ao primeiro  ponto, diremos que não M 
tracta, como sahio publicado no expediente da pre- ' 
sidencia, de um aviso do ministro mas de um sim- 
ples officio. 

Os dois t:XTRANOEIROS (esta expressão da Pro- 
víncia é cheia de amargura) dirigiram-se ao minis- 
tro do império—o^Vrecciiíio 01 seus serviços para. 
cooperar na conveniente organização Jo «mimo 
normal no Brasil, começando por esta provincia, 
onde exercem o magistério particular, residindo 
na capital. 

O sr. ministro do império, com a solicitude qu* o 
distingue na direcção da sua pasta, procedeo se- 
gundo a lei e segundo as boas praticas de gorarão. 

«Transmitto à v. ex,, officiou elle á presidência, 
para que tome ^na consideração Ique merecer, a ex- 
posição de Paulo Issberner e Carlos Gerke. • 

Com certeza, também dizemos nós, a iV». 
vincia teria poupado á si própria o dissabor de ha- 
ver comraettido uma injustiça si conhecesse os ter* 
mos dos documentos que acima reproduzimos. 

Quanto ao segundo ponto, pesa-nos ainda regis- 
trar outra falsa apreciação do nosso illustrado col- 
lega. 

Elle não admitte, pelo menos isso se conclue das 
suas palavras, que o ministro do império se dirija 
em quaosquer termos a um presidente de provincia, 
sobre matéria de reformas de instrucção publica, 
por incompetência de ambos para fazerem taes re* 
formas. 

Este asserto não é aceoitavel. O ministro pod 
como no caso vertente   transmittir a presidência* 
para que esta tome na devida consideração,  oco« 
nhecimento de documentos relativos a uni ramo de 
serviço   provincial  ;   o presidente   também  pode 
transmittir o conhecimento de taes documentos V 
funecionarios públicos desse  ramo da administra- 
ção, assim como suecedeo no caso  em discussão 
porque o officio ministerial  e a exposição dos |pro^ 
fessores foram transmittidos ao director da Escola 
Normal, que trabalha neste momento na confecção 
de   uma., reforma do^ígulamento   desse   estabe- 
lecimento. 

Não houve a minima intervenção ministerial nem 
usurpaçao de attribuições por parte da presidência. 

A Provincia não poderá considerar usurpaçao da 
attribuições do presidente oecupar-se elle com 
o maior interesse dos assumptos relativos á instruc. 
ção publica provincial. 

O próprio redactor da folha republicana, cujos 
conhecimentos em matéria de instrucçSo publica 
somos os primeiras a proclamar, já fez parte de 
uma commissão nomeada por um presidentíWe pro- 
vincia, na situação passada, commissão em cujo» 
debates tomava parte activa o delegado do "governo 
de então. 

Uma coisa é a administração estudar e preparar 
projectos de reformas e outra decreUl-os. Ks attri- 
buiçóes do administrador c do legislador estão tür- 
feitamente discriminadas. 

E d honrado sr. presidente da prorincia nada 
mais lez, a semelhança do illustre sr. ministro do 
impeno, do que cumprir a sua rigorosa obrigação- 

Estas explicaçõos deixam completamente destruí- 
do o juízo excepcionalmente parcial da folha r«pu< 
blicana, provando a i .justiça com que attacou o 
ministro c o presidente e a lastimável desconfiança 
com que se exprime a propósito dos extramgeiros, 
como si, em matéria de instrucção, houvesse mo< 
nopolio de conhecimentos theoricos e praUeos entro 
nós, os nacionaes. 

Confessemos que os conumcntariot da Provincia 
não provieram dos genuínos moldes democrático». 

orfca- 
entro   nos, começando 

por esta província, > 
« Com certeza são protogidos do imperador os dous 

organisadoresdi na nossa Escola Normal. 
■'Esta rocom.nondjçio do ministério do império 

—comjçandopor at tprovíncia -ms parece signifi- 
caiva Ua mtervençío d-' s. m 

1 Não conii-c- nos o; termos do aviso a que so 
roi-T.-o despacho Jo prasálenie da província, m:s 
quaisquer que seja.n, outondonos qu? o min-strò 
mottoii-se em soara alheia, e.n direcção de serviço 
qu< não e da sua co np-Toncia. O sr. ministro Jo i,,',- 
perienjn'ii:nia,it)-iiíie tem em negoci.js da Es- 
cola Normal ia provincia de S. PauL e n.íi devi.i 
dirigirão seu delegada por aviso, reco.n nendando 
os dous cavalheiros quo se propõom a ref)r.nirtal 
escola. 

•tO sr. ramistro do império onuisquj pxliafa- 
zor era recomnondar em carta particular os re- 
formadores ao sr. bario do ParLiaU.t,^ Neste re-i- 
mondocontralisiçTo. porém, os ministros praticam 
disparates dessa ordem. » 

Foi removiilo o juiz de direito ds comarC* 
de Cabo tno, província do Rio, sr. iir. An- 
tônio Joaquim de Mnrpdo Soares para a * 
vara commercial da corto de 3* entranóia. ' 

Foi designada a comarca de Cabo Frio, dê 
2- entrancia, para nella ter exercicio o jni« 
rle direito José Antônio Gomes. ' 

—«»«»«»—— 
Credito empootmi 

O governo da provincia, tendo em vista a 
repreientaçio do Thezonro Provincial, abrio 
nO mesmo Thezonro mais um credito esoe- 
cial da quantia de 50:00 '«00 » M. par» pa- 
gamento do que fôr devido, por serviçoè fei- 
tos e começados era exeencio deobraapu- 
blicas provinciae.i, aotiris idas ou contra- 
tndas nos limites das verba, decretidaar nos 
exermcios anteriores, o ordenou que por elle 
sepun pagos wes .serviços. r 

Por  decreto de 14 do corrente   foram 
meados desembargadores ': 

Da. relnçio d 1 FortaWs o j„iz (ie fcnfo 
Joaquim José de Oilvoira A idnsd*. ficando 
som effeito a au* anterior u..ine-.çVi para a 
tvlaçio de B-tóm ; da d 1 c.Vv, o híi* de 
direito conselheiro BíIU. Liiz Je Oliveira 
Lisbon ;j.i«dedireit>di ci!ii»rcH de Pae- 
sosni pmv.ncu ,U M-i .s-ljraes, o bach». 
rei Satamiuo Atnaacio <U 3ilvoír», 

no- 



vJORREIO PAULISTANO- 

IM-VIIOIIA-C-ÍO 

TRANSPOHTK HE IMMIOKANTKt 

Tendo o iininiifrdale JOíú Glaier solicitado passa 
gera por conta do Estudo paia seu parente José 
Sper, residente na aldea L mguedorf, da Áustria, 
declarou o ministério da agricultura á presidência 
da província do Paraná, para o» devidos etfeitos : 
Io, que o governo imperial não se conupromelte 
pelo pagamsnto integral da passagem, senão no caso 
de vir da Europa o emigrante, mediante auciorisa- 
(.10 prévia, com destino ás fazendas e demais esta* 
belecimentos agrícolas ; i", que, quanta aos emi- 
grantes quo desejarem esubelecer-se no Império 
por conta própria ou nos núcleos coloniaes, o favor 
promettido á bjm do transporte consiste unicamen- 
te na reduc^ão do preço actualmente cobrado, sen- 
do que o governo |i contractou tal reducção para 
os emigrantes do norte Ja Itália e trata de a obter 
para os do norte da Europa por meio de contractos 
com as companhias transatlânticas ou emprezarios 
idôneos. 

Chamamos a attenção dos interessados para a 
cláusula que vem acima em itálico, essencial, se- 
gundo o sr. ministro da agricultura, para o paga- 
mento integral da passagem do immigrante da Eu- 
ropa ao Brazil. 

Essa clauaula é importantíssima e toda publicida- 
de será necessária a tal respeito. 

A noticia de que o governo brazileiro pagará in- 
tegralmente a passagem da Europa ao Brazil, aos 
emigrantes que desejarem estabelecer-se, á sua cus- 
ta, em terras devolutas do Estado, as quaes lhes ss' 
rão vendidas, já ra;didas e demarcadas.a preço mo- 
derado, pagavel a vista ou a praso, carece da se- 
guinte restricçáo : 

Nenhum desses favores será concedido senão me- 
diante auctoris.ição prévia. 

Esta restncção justinca-se por dois motivos prin- 
cipaes : 1.°, porque o pagamento integral da passa- 
gem podendo importar cm avultada somnia, não 
pôde o governo compromstter-se a tal despeza além 
dos créditos votados pelo parlamento para o serviço 
de immigração, serviço esse que exige outras despe- 
tas além daquella ; a.» porque, segundo o actual 
regime das terras devolutas, o Estado ainda não 
pode garantir a collocação immediata, nessas terras, 
já medidas e demarcadas, de um numera indefinido 
de immigrantes. 

Observaremos, quinto as terras devolutas, que 
a acção do governo, nas condições presentes, não 
poda limitar-se a designar qualquer lote dessas ter- 
ras ao immigrante: diversas circumstancias Jo- 
vem ser attendidas nesses casos, taes como a fer- 
tilidade das terras, a facilidade da viacção, a proxi- 
midade de pontos já povoados, e tantas outras cuja 
necessidade tem a experiência demonstrado. 

O sr. ministro da agricultura tem revelado máxi- 
ma lealdade na direcção do serviço geral da immi- 
gração. 

Este proceder só pode produzir benéficos resulta- 
dos : não promettendo mais do que pode fazel-o se- 
gundo as leis e segundo as verbas votadas pelo par- 
lamento ; declarando explicita e peremptoriamente 
os casos em que o governo auxilia a immigração, o 
sr. conselheiro Antônio Prado tem arredado os ris- 
cos de exprobações de que tantas vezes temos sido 
victimas por parte de immigrantes desilludidos e 
descontentes. 

COLÔNIA  D. FRANCISCA 

Díclarou-se á inspectoria geral das terras e colo- 
nisação que deverá entender-se com a directoria da 
colônia O. Francisca acerca do agasalho e trans- 
porte, do porto de S. Francisco até aquelle estabe- 
lecimento, dos immigrantes espontâneos que para 
alli houver de expedir, pondo todo cuidado em que 
estes favores não se|am applicados aos colonos in- 
troduzidos pela Sociedade Colonisadora de Ham- 
burgo, visto competir a esta associação, nos termos 
do seu ceatracto, as despezas de agasalho e trans- 
porte dos immigrantes que é obrigada a estabelecer 
na supramencionada colônia. 

1MUIGRANTES ITALIANOS 

Tendo o italiano Lucca Constantíno, residente 
em Santa Ágata de Goti, província de Benevento 
(Itália), solicitado auxílio para a passagem de vários 
conterrâneos que desejam emigrar para o Brazil, 
remetteu o ministério da agricultura a relação dos 
mesmo* emigrantes aos emprezarios Jacome NicO' 
lau de Vincenzi & Filho para que declarem se po. 
dem transportal-os por conta do contracto de 16 de 
Outubro ultimo, cobrando tão somente o preço re- 
duzido de que trata a cláusula 2» do referido con- 
tracto. 

FOLHETIM (tu 
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(Continuação) 

—Logo que o dia estiver marcado, o senhor ha 
de prevenir-me, não é assim ? disse o sr. de Gevrey. 

—O senhor será a primeira pessoa avisada. Uá 
licença que lhe pergunte se o seu inquérito relativo 
ao assassinato de Jayme Bemier tem produzido 
novos resultados r 

—Continuamos nas trívas, quanto ao que se re- 
fere ao complica da parneida. Segundo todas as 
apparencias, um segundo, ou antes terceiro crime 
foi coramettido. ,    ,. 
 Terceiro crime r exclamou Parou, fingindo es- 

panto» * 
' —Sim. 

—Contra quem ' 
—Contra a hlha de Angela Bernier. 
—Mataram-a f -      . , 
—Pelo menos fizeram-a desapparecer, e nao pode 

ser com. boa intenção, porque esse desappareci- 
me to é obrado compllce misterioso, compiice que 
não podemos achar. Tenho a prova disso. 

—Quem pode ter interesse em supprimir essa 
menina f perguntou o italiano. 

-—E'|esse interesse que procuro No dia em que elle 
appareoer claramente, conhecerei a palavra do 
enyKma. isto é, o compiice. , ., J   ,    . 

—Então não cooseuuiu provar » culpabilidade do 
inJividuo que se chamava Oscar Rigauit, creio eu ? 
 Oscar Rigaolt foi solto. 
Angeh» fez ura gesto de admiração. 
Osr. de Uevrey continuou : 
 A sua innocencia foi demonstrada de modo pe- 

remptório. Klle foi victima do sini{ular acaso que o 
fez apankar na rua a mala de Jayme Bemier. O 
senhor podia, assim como elle, ser suspeitado, meu 
caro douw, se depois de ter achado a carteira desse 

1 Jty me Bemier a tiveiM juardado, t*m Cil- 

18 de Dezembro a   1886 

Aos nossosassignantes 
Expedimos circulur a tudos os 

nossosassiguanlescom ucontu de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de .Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqueiles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de  De^fcmbro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

 ÍÍW f(»«l)  

Pela secret^iriii de estado dus negócios da 
justiça, em 11 do cuiTeute, pü.ssoii-.se Jiplu- 
ina habilitando o bacharel Joaquim IIH Ati- 
draile Fortuna Pessoa paraocarg^o do juiz 
de direito. 

O Pharol de Juiz de Fora, refere o seguinte caso 
horroroso alli occorriJo ; 

a Uma senhora, moradora no alto de Sancto An- 
tônio, nesta cidade, foi victima Ja mordidella de 
uma cobra, durante o tempo em que se entregava 
ao repouso, no leito, tenJo nos braços um filho de 
poucos mezes. 

■ E' o caso que a criança, para dormir, deixa des- 
prender o peito, e, nessa oceasião, a cobra appro- 
xima-se e suga o leite que ainda se encontra, collo- 
cando, astuciosamente, a cauda na bocea do inno- 
cente menino. 

• Ultimamente, pela posição desfavorável cm que, 
para o animal, ficou a criança, a cobra não pôde 
illudi-Ia, e, quando em sou logar amamentava-se 
no peito da pobre senhora, foi tocada involuntária- 
mente por esta que, incontinenti, foi victima do 
dente \enenoso. > 

—.((((O»» — 

Foi removido o desembargador Antônio 
Aüfrusto da Silva, a pedido, da relação de 
S.  Luiz.  para a da Corte. 

01i.olofa-.Moi*bu.s 

Boletim do estado sanitário da Republica Argen- 
tina nas ultimas 24 horas de 14 Jo corrente : 

Novos Fali. 
Rosário  1 ó q 
Colônias  21 8 
Buenos-Ayres (cidade)  3b 9 
Idem, casa de isolamento  11 2 
Cordova  33 22 
Tucuman            11 8 
Mendoza  11 7 
Ilha de Manim Garcia  5 3 

■44      68 

O augmento da epidemia é attnbuido ao excessi- 
vo calor destes últimos dias. 

I<XIIIIICM escolares 

E.screvem-uo.s de Santos : 

« No dia 6 do corrente realisaram-se os 
exames annuaes das alumnas de primeiras 
lettras e prendas domesticas da escola pu- 
blica dal" cadeira da cidade de Santos, re- 
gida pela professora d. Izabel Silvado. 

Foram approvadas com distineção as alum- 
nas Anua, Rozalina Gonçalves, Amaro e 
Maria da Gloria Figueiredo, menores de 1') 
annos de idade, as quaes apresentaram tra- 
balhos dignos de menção honrosa. 

A noite houve um baile que correo ani- 
madíssimo e esteve muito concorrido. 

Serviram de examinadores os drs. inspec- 
tor litterario, Silva Jardim, Silverio Fontes 
e o padre Barrozo. 

- - 1  U 1 ■  

S9an.ea111.enc0 do Ftlo do Janeiro 

O sr. J. J. Revy, chefe da coramissão de sanea- 
mento do Rio de Janeiro, no seu ultimo relatório 
mensal dirigido ao sr. ministro do império, faz lar- 
gas considerações sobre o saneamento das grandes 
cidades e conclue du seguinte modo : 

• A posição do Rio de Janeiro, diz elle, é muito 
differente (relativamente a de Londres) ; a cidade 
está em constante perigo e exposta á devastação ; 
tem uma excessiva mortalidade, aggravada por ge- 
ral indisposição c estado doentio, que em certas 
épocas do anno convertem o Rio de Janeiro em um 
immenso hospital. 

• Diz-se que acima de 40.000 pessoas tiveram fe- 
bre amarella no anno passado. 

• Suppondo que nenhum dos doentes de febre 
amarella morresse, e que todos recobrassem com- 
pletamente a saúde, essa extensa insalubridade 
constitue um grande mal, alfectando as forças, a 
actividade e a energia da sua população. 

« As vidas de, pelo menos, 8.000 pessoas por 
anno podem ser poupadas por meio de adequadas 
obras de saneamento, como as da grande metrópole 
da Inglaterra ; e deixo a consideração de v. exc. 
quantos mil contos de réis por anno essas 8.000 vi- 
das representam na economia do Estado. 

lar no seu achado, e se uma busca a tivesse desco- 
berto em sua casa. 

Ao ouvir essas palavras, Paroli sentiu um pequeno 
calafrio correr-lhe pela pelle. 

—E' verdade ! respondeu elle. Veja só, meu caro 
magistrado, a que o homem o mais honrado pode 
expõr-se sem o saber. 

—Oh! o perigo não era grande para o senhor ! 
disse o sr. de Gevrey rindo. Os seus antecedentes e 
a sua alta posição teriam allegado muito eloqüen- 
temente o Não culpado, segundo a fórmula ingleza. 

Ângelo inclinou-se. 
—Mas, continuou Ricardo de Gevrey, o mascate 

Oscar\ligauli esteve na mesma oceasiao que o ver- 
dadeiro assassino na loja de Marselha onde com- 
prou uma navalha corsa semelhante áquclla que o 
assassino comprara um momento depois. 

—Nesse caso, disse Paroli esforçando-se por to- 
mar um ar de indiSerenfa,ellejpoderá reconhecel-o 
e indicál-o. 

—Segundo elle aftirma, havia de o reconhecer, á 
primeira vista, só pelo brilho dos olhos e a expres- 
são do olhar. 

—Irra ! esse homem tem boa memória, exclamou 
o Italiano rindo. 

—Certas physionomias são inolvidaveis, e a do 
assassino sem duvida é desse numero. Infelizmente 
não podemos contar senão com o acaso para que 
Oscar Rigauit e o assassino se encontrem... 

—Ha bem pouca probabilidade desse encontro, e 
se elle não se realizar,   o  miserável ficará impune. 

—Não, porque a sua audácia ha de perdêl-o. 
Paroli sentiu uma augustial>vaga morder-lhe o 

coração. 
—A sua audácia 7 repetiu elle. 
—isso não é duvidoso. Imagine que elle inventou 

um meio singular, absolutamente novo, de corres- 
ponder-se com a sua compiice, na prisão de S. Lá- 
zaro. 

—E' o que eu previa ! exclamou o Italiano. Lem- 
bro-me de lhe ter dito alguma cousa a esse res- 
peito. 

—Perfeitamente ! Por isso recommendei que se 
exercesse a maior vigilância sobre tudo que fosse 
remettido a Angela Bernier. 

—Então T 
—Então, graças ã minha recommendação, a cor- 

respondência de novo gênero foi apanhada e deci- 
frada. 

Paroli respirou 
Tinha conscgtiMo n sru fi-n ; o juiz de instrucção 

acabava de ih°o di/.er com toda a singeleza. 
—E' certo que,náo conheceu Jo o insuecesso da sin 

primeira tentativa, o miserável fará segunda, con- 
tinuou o sr. de Gevrey. Ora dei ordem p^ra que se 
prendesse todo o eofres-rHT q le fosse encarregado 
de um embrulho pin .1 h;rvmaria. Por esse en- 
tregador chegaremos ao compiice. 

—E Jayme  Bemier será  viogado ! disse o  Ita- 
íliOQ 

• O supremo interesse d* maioria da população 
do Rio de Janeiro 6 possuir a saúde no mais alto 
grau; mat não i esse o interesse de todos nesta 
uuestão, como acontece lambem cm outras, po- 
dendo cenas mudanças prejuJi;ar interesses )i es- 
tabelecido». 

« Náo tenho duvida que, cada me* Je demora que 
h ipi na construeção das obras do saneimento desta 
capital, por causas políticas, lin mcciras ou de ou- 
tra erdem, representa pelo m.-nos tio.» vidas perdi- 
das para o Urazil ; e como a população não é muito 
grande, resulta evidentemente qua essas ôoo vidas 
devem ser poupadas. • 

 —«o a- *»*  
lldelumeiitu» 

O iniiiisterio*da agricultura emeedeu o 
credito de   1:500(   pura a acquisiç&o deob- 
jectos necessários ao aldeameuto ile iudige- 
aas de S. Pedro de Alcântara, situado na 
província do Paraná e reparação das estra- 
das que dalli se dirigem para os Campos No- 
vos. 

Também autorisftu o mesmo ministério a 
presidência de Goyaz para fundar um aldeia- 
mento Jeiudigonas em território dos termos 
de Jatahye Rio-Verde, applicando a tal fim 
0 credito extraordinário de 2:000.?, ultima- 
mente concedido para despezas da catechese 
na referida província. 

Declarou-se ao mesmo tempo que no actual 
exercício nio poderá o governo concorrer 
com quantia maior para aquelle serviço, bem 
co'iio que não convém ouerar os exercícios 
futuros com despezas não decretadas pelo 
poder legislativo. 

 COO  
Px-olonsamenco da Mogyana 

Ha dias a locomotiva Mogyana transpoz o Sapu- 
cahy-mirim, penetrando no" município da Franca. 

Os trilhos estão a quatro kilom.tros além do rio, 
trabalhando no  serviço de assentamento porto de 
1 5o pessoas. 

Os trabalhos continuam com actividade, o qua faz 
prever que a inauijuração da estrada até a Franca 
não se fará esperar. 

A noticia é da Gajfeta Je Campinas. 

Foram prezos anta-hotem Joaquim Alves 
Pereira, vindo deCa juni. Joaquim de Souza, 
Marcellino Antônio-Vieir 1, Francisco Padu- 
vani e Raphael Campi, por desordeiros. 

Convém rootlfloar" 

Sob a epigraphe supra diz a Gaveta de Campinas 
que relativamente á noticia circulada na imprensa, 
em que se dizia ter-se dado um parricidio em Santa 
Barbara, informa-lhe pessoa digna de credito não 
ser ella exacta. 

O norte-americano chama-se Demareh, está vivo 
cem via de restabelecimento e o incidente havido 
não pôde ser classificado assassinato, nem tentativa 
proposital. 

Pae, mãe e irmãos do moço que teve a infelici- 
dade de ferir seu velho progenitor, vivem cora elle 
actualmente e em perfeita harmonia. 

O facto foi doloroso realmente, mas não deve ser 
exagerado. 

O informante da Gajeta reside perto do lugar 
onde mora aqnella familia, e reconhece as circums- 
tancias relativas ao facto de que se tracta. 

Consta que em consequen^ia dos ferimen- 
tos recebidos no momento em que assassi- 
naram o seu infelu pae, o sr. B. Nobre, fal 
leceu era Araraquara a innocente creança 
que o assassinado carregava ao receber o ti- 
ro que o matou. 

Porto de Santos 

Na secretaria do ministério da agricultura, em 
presença do sr. dr. Parreiras Horta, director da 
secção de obras publicas, e na dos proponentes, 
foram abertas, a 1 5 do corrente, as propostas para 
o melhoramenao do porto de Santos. 

Foram as seguintes : 
Primeira.—Dr. João Pinto Gonçalves, engenheiro 

civil, pedindo 3 5 annos de prazo e taxas de atraca- 
ção de rjoo rs., para os vapores, e de 800 rs., para 
os navios de vela. 

Carga de café: 70 rs, por sacca. 
Outros gêneros de exportação 2 réis por kilo- 

gramma. 
Descarga: sal e gêneros livres de direito um real 

por kilogramma. 
Outros gêneros de importação, 2 réis por kilo- 

gramma. 
Armazenagem : 
Volume até 10 kilos, 40 rs. por mez. 
Por dezena excedente, 3o rs 
Segunda.—José Joaquim de Carvalho Bastos, pe- 

dindo os prazos de 16, 20 e 24 annos calculados os 
juros de 10, g e 8 0/o, com as taxas de 600 rs. por 
atracação de navios nos dias de etfectivo serviço e 
de 3oo rs. nos dias de descanço. 

Carga : um real por kilogramma. 
Descarga : um dito por dito. 
Não paga desapropriações e modifica o projecto 

Saboia, reduzindo o capital a 3,6oo contos. 
Terceira.—Barão de Ypanema, José João Martins 

de Pinho e José Duarte Rodrigues. Pedem prazo de 
45 annos. 

Atracação: vapores 800 réis, navios de vela 
600 reis. 
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Descarga : carvão da pedra, sal e outros, um real 
' por kilogramma. 

Carga : café, um real por kilogramma. 
Outros gêneros de importação ; a réis por kilo- 

gramma. 
Armazenagem : 
Volumes até 10 kilot, 3o rs., por dezenas exce- 

dentes, 20 rs. 
Aceitam o projecto Saboia. 
Quarta.—Engenheiros Jorge Mirandola Filho e 

Eduardo Benest. 
Pedem 5o annos de concessão. 
Atracação : 80 ^ rs. pelos vapores, navios de vela 

600 réis. 
Descarga : sal e café 8 rs. por 10 kjlos.    - 
Para todos os outros gêneros a rs. por kilo. 
!;ii,ui.; 1   uj: > rs. por kilo de descarga. 
Armazenagem : 2 réis por kilo. 
Quinta—Engenheiro João Baptista de Carvalho 
Pede o prazo de 31 annos de concessão e apre- 

senta as seguintes taxas : 
833 rs. por tonnelada de arqueação de todos os 

navios que entraram no porto de Santos, ou o 52 rs. 
por tonnelada de mercadoria embarcada ou desem- 
barcada. 

Sexta.—Maior BencdicPo Antônio da Silva, Al 
fredo Camillo Valdetaro e outros. 

Pedem o prazo de 3o annos a contar da oonclusão 
das obras 

Atracação : 700 rs. para vapores, 5oo rs. para na- 
vios de vela. 

Carga e descarga : caf», sal, farinha de trigo, car- 
vão da pedra, algodão 1 real por kilogramma ; to- 
dos os outros genaros pagarão 2 rs. par kilogramma. 

Armazensgam: 2 rs. por kilogramma. 
—a>)«i>n» — 

Acham-se restabelecidos dos seos encom- 
modos o estímavel e distineto mico sr. Ri- 
vadavia da Cunha Corroa e o menino Jayme, 
fllho do nosso amigo o sr. dr. Jay me Serva. 

—a9a:»(l»—- 
Plantas ulrels 

Pelo ministério da agricultura foram remettidas 
ás câmaras municipaes de Passas e dis Dores de 
Indaiá, na província de Minas-Geraes, mudas de 
canna de assucar c sementes de varias plantas uteis 
que aquftUas municipalidades desejam introduzir e 
pronagar nos territórios de sua jurisdicção. 

Não pôde ser louvada em demasia a iniciativa das 
duas municipalidades : assim perseverem ellas no 
seu empenho e encontrem da parte dos cidadãos 
prestantes das localidades a cooperação necessária 
a tal fim. 

—«»«»«»— 
S. A. o sr. marechal de exercito Conde 

d'Eii tendo obtido seis mezes de licença para 
gozal-a fora do império, assumirá o com- 
mando geral de artilharia, durante a au- 
sência de S. A. o marechal de campo An- 
tônio Pedro de Alencastro. 

Por despacho de ante-hontem foi   a utorisada  a 
creação de dous cargos de praticante de   i«   elasse s   folhinha  de desfolhar e   um exemplar de 

—Hei de ser bem suecedido, meu caro doutor, 
tenho esse presentimento. 

—E eu o desejo, primeiramente por amor da jus- 
tiça, e depois porque, devendo eu casar com a filha 
de Jayme Bernier, trata-se quasi de meu pae ! 

Depois de um cordial aperto de mão, Ângelo re- 
tirou-se. 

Indo de carro á mairie do seu districto, para tra- 
tar da publicação dos banhos, elle reflectia no que 
acabava de ouvir c dizia de si para si ; 

—Durante alguns segundos o sr.de Gevrey, real- 
mente, metteu-me medo. Se dissesse mais uma pa- 
lavra sobre aqueiIa carteira, eu teria acreditado que 
elle desconfiava de mim! Desconfiar de mim 1 Essa 
não é má ! Que loucura ! Pois isso é possível ? To- 
das as minhas medidas foram muito bem tomadas 
e eu chego ao meu fim. Angela Bernier deixou de 
ser um obstáculo, os srs. jurados do Sena hão de 
encarregar se de desembaraçar-me delia. Emma- 
Rosa dorme no fundo do rio. O milhão e duzentas 
mil francos de Jayme Bernier serão meus. sem 
nenhuma deducção. Resta esse Oscar Rigauit; mas. 
dizendo elle que ha de reconhecer o homem de 
Marselha, engana-se, e eu não creio que elle seja 
para temer. 

Uma única cousa me preoecupa, porque desde o 
começo deste negocio eu só commetti um acto de- 
sasado. Eu devia ter queimado a carta entregue por 
Paulo Darnala a Cecília e não deixar o juiz de ins- 
trucção suppôr que essa carta estava com o recibo 
do banqueiro e o projecto de testamento na carteira 
de Jayme Bernier. Bastaria uma palavra do cômico 
para perder-me. E' preciso que elle não possa dizer 
essa palavra... Elle não a dirá. 

Assim monologando, Paroli chegou á mairie. 
Subio á secçao dos casamentos e entregou todos 

os papeis necessários para a publicação dos banhos 
do casamento projectado entre elle e Cecília Ber- 
nier. 

Emquanto o italiano fazia assim os seus negó- 
cios, Oscar Rigauit não  tinha ficado inactivo. 

Sabemos que elle tinha tomado a si procurar um 
aposento onde installar, COT, a possível brevidade, 
Emma-Rosa, cuja presença no aposenta da rua 
Dauphíne podia constranger singularmente So- 
phía. 

Elle estava resolvido a velar pela menina como 
o guarda mais dedicado, como o Terra-Nova o mais 
fiel. 

Ao passar pela rua Guéné^iad para ir á rua do 
Sena, onde desejava fazer posquízas, oex^mascate, 
de ventas pira o ar, descobrio do lado esquerdo da 
rua um escripto com estas palavras: 

APOSENTO   PEqueNO,    MOBiUADO 

para alugar   já 

—Mobiüado ! disse elle em voz alta. Ab ! é jus- 
taoente o qus queremos, Minha mana não terá ^ue 

dous de carteiros da mesma classe para o serviço 
da administração dos coTeios da província de S. 
Paulo. Foi determinada esta resolução pelo desen- 
volvimento do serviço postal na referida província, 
onde a correspondência tem augmentado de modo 
satisfactono. 

Praea de Santos 

A 16 não constou vendas. 
Mercado paralisado. 

E itraram naquelle dia.    .      14.395   sacca- 
riotrarara   desde    l*    .    .    199.058        u 
Sihidas   desde 1"    .    .     .     108.817        » 
Vendas desde   1"    .    .     .    126.000       » 
Existência    em    primeiras 

mãos 295.000       » 
Em   segundas   mãos   para > 

embarque 159.000       » 
—««o»»— 

Foi exonerado, a pedido, o juiz de direita Antô- 
nio Pedro Ferreira Lima do cargo de chefe de po- 
licia da província de Minas-Gerass, e nomeado para 
o mesmo cari;o na mesma província o juiz de direi- 
to Levindo Ferreira Lopes. 

—«»«»«»— 
Francisco Teixeira de Oliveira foi nomeado 

para o cargo do 1° supplente do subdelega- 
do de policia da freguezia do Bom Jesus do 
Ibitinga. 

dos, d'«ntre os quaes um jl exerce hoje o magis- 
tério, outros estão empregados em catas commer- 
ciaas da praça do Rio e em Ubatubs, outros auxi- 
liando seus pães na lavoura; todos emfiin, d«- 
monstraram grande aproveitamento, e certo grio 
de cultura intellectual, que bem patenteia a utili- 
dade da Escola do Atheneu. 

Lido o termo dos evaraes e o das approvacóes, 
em que se declarava \\t« o alumno Antônio Lon- 
renço dos Santos Rosa, havia terminado com dis- 
tineção seus estudos elementares, fez-se • dislri» 
buiçáo dos prêmios a diversos alumnot que mais se 
distinguiram nos exames. 

Os prêmios constaram de livros ricamente enca- 
dernados, medalhas de ouro e de prata. 

Foi dada a palavra ao orador officíal revmo. vi- 
gário Vieira da Roxa, que pronunciou um eloqüente 
discurso. 

Qk livros foram entreguas  pelo exm. sr. tenente- 
coronel Francisco Gonçalves Pereira,   i* presidente ' 
e iastallador ; as medalhas  pelo actual vice-presi- 
dente do Atheneu e  presidente da câmara munici- 
pal, commendador Joaquim Victorino da Cunha. 

Terminada a distribuição dos prêmios, foi lida 
uma poesia offerecida pelo sócio benemento e ini- 
ciador do Gabinete de Leitura, o sr. tenente José 
Bernardo Gonçalves Duarte, composição de sua la- 
vra e destinada a servir de Hymno de Trabalho, na 
Escola. 

O alumno Luiz Domiciano recitou uma traducção, 
em verso, do conselheiro Cardoso de Menezes, da 
conhecida fábula a Cigarra e a Formiga; o alumno 
Araújo uma poesia do conselheiro José Bonifácio e 
o alumno André Ferreira, a fábula do sr. Bom- 
Successo — Os Echos da Floresta. 

O alumno Domiciano leu um discurso de agrade- 
cimento aos professores, e dirigindo-se aos seuscol- 
legas, concitou-os a que unindo os seus esforços re- 
dobrassem no ardor de aprenderem e de instrui- 
rem-se. 

O promotor publico dr. Luz pronunciou em se- 
guida um enthusiastico discurso e o presidente en- 
cerrou os trabalhos com um discurso também mui- 
to eloqüente. 

Nos i itervallos dos discursos a banda de musica 
fazia-se ouvir. 

A sala da distribuição dos prêmios estava linda- 
mente enfeitada com folhagens, palmeiras e arbus- 
tos, tendo cortinas verdes e amarellas nas janellas 
e portas, vendo-se nas paredes diversos quadros e 
sobre a cadeira do presidente o retrato de S. M. o 
Imperador. 

A profusão de luzes e de flores, a distineta soei»' 
dade alli reunida deram todo o realce a essa festa 
que deixará gravada na memória de todos os pre- 
sentes as mais gratas e indeléveis recordações. 

Aos convidados foi servido um  copo d'agua, rei- 
nando a maior cordialidade,   trocando-se enthusias-    ■ 
ticos e amistosos brindes.» 

Para o logar de escrivio da meza de ron- 
das de Cananéa, foi nomeado José Esteram 
Procopio Gomea. 

Recebemos  dos srs. J.  Seckler & G«. uma linda 

Elsoola  .Noeturna do Attxeneu, 
Ubacubense 

Escrevem-nos de Ubatuba : 
o No dia 4 effectuaram-se as exames dos alumnos 

matriculados nesta escola, e no dia seguinte era 
presença de numerosos convidados, autoridades, 
bem como de algumas das famílias mais impor- 
tantes do logar, realisou-se a distribuição dos 
prêmios. 

Ao anoitecer os salões do Atheneu Uhatubense, 
ricamente adornados,illuminadoscom prafusãa,acha- 
vam-se repletos de convidados, entre os quaes 
destacavam-se muitas famílias. 

A's 8 horas, após haver a   banda de musica exe 
cutado a  Marcha do Tropheta, os alumnos entoa- 
ram em coro o hymno escalar. 

Em seguida o presidente e director das aulas dr. 
Esteves da Silva, pronunciou uma atlocuçáo, di- 
zendo que apezar de innumeras difficuldades, com- 
pletava a escola 5 annos de existência, tendo sabi- 
do de  suas aulas alumnos   regularmente prepara- 

tra em avulso, contendo grande numero de an- 
nuncios, ambas para o anno de 1887. Agradecemos. 

—««««a» — 
João Theodoro de Souza e José M thiu da 

Almeida Barboza, foram exonerados, a pe- 
dido, aquelle do cargo de subdelegado do 
districto de Santo Antônio d'AIegria, e eate 
do de 2.° supplente do de S. Manoel.    ' 

k i^U díí '2 Jo corren'e. no hospital de Santa ba- 
bei de Taubaté, se procedeu á auto de corpo de de- 
licio no menor Emygdio, vicuma de um desastre, 
tendo o craneo esmagado por um pilão de um mon- 
jolo. 

Por ordem da 1' delegacia foi recolhi- 
da à Santa Casa de Misericórdia, por indi- 
gente, Emilia Cândida. 

despender um monaco com a mobília... Bastará pa- 
gar todos os mezes um aluguel ura pouco mais alto, 
e poderíamos tomar posse já, agora convém saber 
o que é esse pequeno local e se ha meio de fazer a 
mudança hoje mesmo. 

Oscar entrou no corredor da casa. 
O quarto do porteiro era no primeiro andar,como 

o indicava uma inscripção lacônica pintada na pa- 
rede, por baixo da escada. 

O ex-mascate subio a escada, ahrio a porta do 
quarto, entrou e disse ao proprietário,homem muito 
velho e de cabeça tremula : 

—O senhor tem um aposenta mobíliado para 
alugar nesta casa ? 

—Sim, senhor. 
—Quantas peças ? 
—Sala de jantar, quarto de dormir, gabinete para 

criada, com cama e cozinha pequena 
—Está vago ? 
—Sim. senhor. 
—Vago hoje mesmo ? 
—O ultimo locatorio sahio ante-hontem. 
—Em que andar f 
—No terceiro. 
—Dá para a rua 1 
—Sim e não. Comquanto a entrada da casa seja 

na rua Guénégaud, as janellas dão para a rua de 
Nevers. 

VIII 

—Ah ! ah ! a rua de Nevers ! repetio Oscar Ri- 
gauit. Conheço, é um canudo de metro e meio de 
largura ! Ao meio dia não se vé nada, respira-se 
alli pôr uma greta e não cheira a rosas, oh ! isso 
não ! Mas isso não importa, comquanto que o alu- 
guel seja  barato. 

—Oitenta francos por mez, respondeu o porteiro. 
Não se aluga por menos de um mez, e o aluguel é 
adiantado. 

—O preço pôde servir, e quanta a pagar adian- 
tado, isso é o menos...Vivo do meu rendimento. 
Deixe ver ã caixeta, e se me servir, virei morar 
aqui com minha irmã. Uma menina que está muito 
doente. 

—Vou lhe mostrar... 
O porteiro tomou uma das chaves, que estava 

pendurada era um quadro no seu quarto e levou 
Oscar ao terceiro andar. 

O aposento era pequeno, mas estava muito regu- 
larmente mobiliajo com mobília de nogueira. 

O irmão de SopMa approximou-se de uma das 
janellas. abrio-a, olhou para fora e verificou que 
o tecto da casa en frente parecia tocar o daquella 
em que elle se achava. 

—Amigos podem dar-se as mãos de um lado da 
rua ao outro, disse elle rindo. 

—Isso é verdade, replicou o porteiro rindo tam- 
bém. Seria muito commodo para um namorico 

—Onde fica o gabinete que serve de quarto da 
criada f ' 

^2 1 J°a(lu,nJ Eugênio de Lima obsequiou-ni» 
com duas latas de peixe (garoupa e pescada) sendo 
a primeira em salmoura e a outra de escaboxe, am- 
bas muito bera preparadas em Santa Catharina pe- 
los srs. Silva & Corap. 

A garoupa,  retirado o sal, nenhuma differenca 

í" exce/entV. ' P""*1'  de eSCtbMe **• 
Agradecemos. 

— ■■■ a i!* — 

■nimigrante» 

Existiam hontem no alojamento do Bom 
Retiro 5 immigrantes. 

Chamamos a attenção dos nossos leitores per_ 
um apedido assignado por nossos distinetos amigo» 
dr.   Jorge Tairbanker e Arthur da Silva Betlem. 

O auetor das infames calumnias publicada* em 
certos jornaes desta capital está photographado no 
artigo assignado por aquelles nossos amigos, muito 
conhecidos e estimados pelos seus honrosos prece- 
dentes e qualidades moraes. 

A alfândega de Santos rendeu de Vm Ifidn 
corrente rs. 528:036J 103, e a meza do renda* 
no mesmo periodo rs. 169:9271532. 

—«vasa»— 
Manoel Jo^é Coimbra, subdito portiúruM 

residente  no  Jahú,   naturalisou-se cidadíó 
brazileiro. 

—Ao lado da entrada. Olhe. 
O gabinete em questão era uma peça do tamanho 

de duas mãos, muito escura e contíndo, alSn   " 

dTpi^T       'un,a me,inh' •um* «?• 
—Minha irmã oecupará o quarto de dormir, dis- 

se Oscar. Lu ficarei aqui, á porta, como um cio dT 
guarda, e afianço-lhe que tenho boas presa* De! 
cididamente convem-me a sua caixeta. 

—Então o senhor a aluga 1 
—Sim. 
—Por quanto tempo I 

CWthíÍ?rtaraen,ePOrUmraei-  ""*>  •**** 

tecTd^nlii"0 """^ 'VÍMr COm oito di" •«• •■- 
O porteiro fechou a porta e entregou a chave a 

Oscar, que cinco minutos depois, munido doíeS 
reebo, sahio da casa. foi terwi a ."«J 4 JS 
Dauphíne e contou-lhe o que tinha feito 

—Ha de custar a descobrir a pequerrucha U I 
acerescentou elle em forma de coíclusio. 

bophia nao lhe regateou a tua approvaçlo 
—Eu vou ver isso com Marietta, disse ella nar. 

que Ia devem faltar muitas cowiScSlllJTl 
pobre menina. Ella ha de precisar de lenhaVear" 
vao, velas, roupa. Depois nao terás mais que teta. 
commodar. Eu cuidarei da nossa preteaida Ella 
interessa-me a ponto de «rrencar-me harfau*. n 
quendmha ! Como a gente é infeliz is íexesi E? 
quando a gente yé as desgraças alheias que se iul. 

raentós2: Pe"<>   '  ^  ****?***$ 

midhoTd0 leV,ríÍ$ ' menÍ,,a P*" 0 Mu ** *»-- 
—Esta tarde. 
—Sabes qoe não sou capaz de cosinhar para alU 

porque nunca aprendi esse officio ^ 
ciaT^'0 "  incomm<>d9»  cwa P» Eu providen- 

^-Bom ! então faze o que entenderes e eu safo- 

—Onde vais ' 
—A Batignolles. 
—A Batignolles ! fazer o que r 
—Começar as minhas pesquixts, mana ! V<w •». 

trar para a policia, 01 antes, vou eu soxioha^TV 
policia ! Sou o meu chefe e o meu age^e ObJ32J 
ao meu menor acceno, ao pi.cado de olbo.e qu«S« 
digo a mim -n.-in. : ,\ cmnh ,. meu reíl» Riil: 
Io e preciio descobrir o a«,ssino de Jav«e H^I 
mer. o verdadeiroJ . Eu nio hesito.   toaTtoSTÕ 

SZÍSu4* ^,mha, peraM'« SM^ 
—Tens dinhriro » 
—Por ora che«a o que tenho. 
—Vexe uotar f 
—Se» duviU • 

fCaulMáa./ 

iho   r À 
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• 

Campina,, u(ira d<) >ubj[i[ujr ^   « 
molido ha tempo». •»    4 "   '"' "" 

Uundo«tu noticia accroica.ua   u Girata : 
r«m T • í for'"n a'ri«iaj;i P"10 »«■■ Aotòn.o J, 
uomos lojal, quo «ratuitanuiitc sa uicumhio dcisa 
laroia, o, manau a verdads que se diga, »ào .11,, d« 
PUbUea* a  :iu,l3f'izerem   luulHuer   oxiijencia   do 

" O local em que foi conítruidj o editicio é ao 
certo ornai» propno para o caso, não só por ter a 
amplitude neceísari.i co no também por estar pró- 
ximo ao centro propriamente dito da cidade. 

» A oonitrucçao .sm;íeln e ao mesmo tumpo o\e- 
gante, uma constru. íJíIO sen] yr.mdua dispendios, 
a(jrada.4 pn iiuira vista e olfereco em si o» dois pre- 
dicados indispensáveis-solidez o commodidade. 

« U publico necessariamente deve (icar satisfeito, 
o o que e mais—s.iberá utilisar-se do vantaioso me- 
lhoramento que se lhe olforece. 

«Oespaço interno accomnoda avultado numero 
üe vendedores, e a margem externa também podo 
coniflr grande quantidade de quitanJoiros. 

« Rs mesas destinadas aos primeiro» são c.n nu- 
mei-o de 40, de boa madeira, feita sob a direcção do 
artihcesr. Maurício Milfatti, cobertas de excellon- 
tes pedras do mármore do Rantoio, cuias jazidas 
pertencem ao sr. dr. Stevaux. 

« Este cavalheiro acha-se nesta cidade, o cllo 
próprio está assistindo ao polimento e collocação 
das pedras, asquaes são bellisíimas. 

^ Todo o gradil de ferro que rodeia o ediftcio, 
bem como as colunvias do m.-smo metal que sus- 
tentam as abas do tecto, são obra elegante das 
acreditadas officmas do sr. Guilherme Mac Hardy. 

«O pavimento térreo é cuidadosamente ladrilha- 
d0» o m» paredes convenientemente acabadas. 

« No centro ha um bom chafariz com uma tornei- 
ra, que dá a quantidade de água indispensável para 
rega e lavagens. 

« As fachadas também morecem reparo pela sim- 
plicidade e certo gosto que apresentam. Em uma 
, '?s'i* 7°' 'a^0 ^0 ,>a*csnte, ha este dístico em 
ieíniwirééat*fA patriótica Câmara Municipal 
de 1886. Campikaí. 

o A pbra custou, ao todo, cerca de 16:0008000. 
« O largo da Liberdade, çjue era ha pouco tempo 

immundo, passou a ser aceiado e aprazível. 
a Está também sendo concluid.i, puuco distante 

do noío edifício, uma privada, a(i n de evitar o re- 
axarnento que outi''ora punha tão feio aspecto ao 
ocal. 

« A inauguração do novo mercado deve dar-se no 
Idia 24 do corrente  impreterivelmente,   licanJo as- 
Isím a popula$âo no goso desse   melhoramento. » 

—r«»«»M»— 
-«.jp^amiea do preparacoinos 

O resultado dos exames de hontem, foi o se- 
guinte :    • 

GEOMETRIA 

JJH  v Apfrovados plencuneiite 

Demetrjo da Toledo Netto, Júlio Cezar Pimenta 
Veltâfo, Jutanàl Augusto de Toledo Kohly, Ra- 
phaèrde "ATífôliSailipaTò Vídal, Luiz Branco. 

Approvados simplesmente 

João Cezar Bierreraback, José Carlos Freire de 
Figueiredo, Antônio Teixfeíra Cardoso, Augusto 
MarUkho da Sitva, Miguel Arrojado Lisboa, Ar- 
mando de Almeida Vergueiro. - 

—Inhabilítados dois ; não compareceram qua- 
torze ; levantaram-se dois. 

de 14 de Outubro de 1879, manda preferir o» pro- 
müturo» publtcus nas iiumeaçõo» pravúorit» para 
u car^o de curu u,.- ger il, not termo, cin |ae .1 lui 
mo tenha crcaJu Mtie Cargv '< 

•i." i^uo nu* 1 M.mJmi ;;uoi que p.assam dar-se, 
nu cusude ter o runcciomirio de exercer o seu uilU'10 
sobro neto» do que cop.irticipou na qualidade de 
promotor ou nu do carador, deverá nu primeira 
desta» hypotlioses.ser substiiuido por curador ger.il 
ad hoe, que o juiz nomeara, o nu segunda, pelo ad- 
junto ou por pessoa idônea que o juiz nomear de 
conformidade com o art. 1.O5S 7.0 e 8 " da lei n. 
íoJJ,dejode Ssumbro de 1871 ; 

3.o i^nj, no caso de provir o impeJnn-Mito di ini- 
ciativa ou intor/enção do pro:no;oi" e:n causa ou 
processos no qual deve o orpbáo ou alguém 11 slle 
equiparado ser assistido do curador geral, como 
acontece,iios processos n que se refere o art. 40 'J 18 
do regulamento 11. g.ijoa de 12 de Junho ultima, 
cumpre que o juiz nomeie um curador geral do or- 
phãos. 

—1<«0«»— 
nixit Orando 

Telograinin 1 recebido á 1 5 do corrente pjlo or. 
ministro do império : 

« Entrou liontem de Baeiios-Ayros com 4 !i dias 
de viagem o paquete b^a Luibuitj coin ile-lino a 
Antuérpia, so espora ordens da ag.iuia para seguir, 
não tomou carga nem passageiros para o Brazii. 

« Entraram também o lu(;ar dinamarquez, Arlur, 
de Campana para o liio, com n dias do viagem, 
milho e tarelo; lugar allemão Filolltia, procedente 
da Bahia Blanca o destinado a Paranaguá com las- 
tro do pedra ; patacho norueguense. Favorita, pro- 
cedente de Campana para o Rio cum Ji dias do via- 
gem o carregamento de milho. Está ancorado neste 
porto o patacho bespaniiol Ocata, procedente de 
Barcelona e intimado pela pratícagem da barra a 
vir fazer quarentena. 

« Nada extraordinário oceorreu em nenhum des- 
ses navios, conservo-os entretanto em observação 
e isolados. Sahíram daqui com livre pratica Gjen- 
din e Richari.  Recebi hoje no Lazareto os passa- 
Seiros do /?io 0^)1.1 que estão purgando quarentena 

e oito dias. O estudo sanitário no rnar e Lazareto 
continua inalterável, assim como é co:i)ploto o iso- 
lamento das quarentenas. » 

—«»((»<(»— 
A  autoridade policial de Taubaté mandou pro- 

ceder, a |3 do corrente, a auto de corpo do delito cm 
Manoel  Luiz   Uoduy e Manoel Antônio Godoy, oi 
fendídos,   segundo  declararam,  por Francisco ds 
Paula Moreira e Luiz de Mendonça, residentes  no 
bairro do Pouso Frio, naquelle município. 

—u«ou»— 
O nosso   distineto amigo  sr. Martiniano Antônio 

de Azevedo, deS. Simáo acaba desoffrer um gran- 
de  golpe  perdendo sua querida esposa,  fallecida 
n'aquella localidade. 

Nossos pêsames. 

OlHCuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal, os seguin- 
tes cadáveres : 

Hoje seráp chamados, ás 8 horas, á oral de Geo- 
metria os qiie fizeram a escripta hontem. 

Logo em seguida á escripta :   .  « 

Bertjamin Franklin Silveira da Motta, Francisco 
Cândido da Gama Júnior. Alexandre Marcondes 
MachadPi José Antônio de Souza Gomes, Antônio 
Fernandes Pinto Coelho, Luiz Melchiades Moreira 
Ramos, Alfredo José Caiafn, Joaquim Cândido No- 
gueira de Sá i João Maxwell Rudgc Juniòr, Luiz 
Barbosa da. Silva, João Baptista dos Santos Sobri- 
nho, José A4e''.no Te'xe'rai Joaquim Theodoro de 
Araújo, Fernando José Lopes Pinto,. Cândido Her- 
metto de Bittencourt Coelho, José da Silva Cam- 
pos, Alfredo Augusto da Fonseca, Felinto Elyzio 
de Araújo Lopes, Labieno de Castro Jobim, João 
Carlos  Nogueira, Arthur  Norberto de Azambuja, 

Henrique José Coelho. 
—Previne-»e aos sr». examinando» que deverão 

apresentar certidão de approvação em Portuguez e 
Arithmetica;'^ 

p— —, 
Deve realisar-se hoje no salão do S. José um con- 

certo vocal e instrumental organizado pelo sr. 
Francisco Festa, com o concurso dos srs. É. Pons, 
G. Bastiani, Abelardo Soares de Souza, A. Leal, 
A  Spinelli e da sra. d. Anna Festa. 

No programma figuram composições de Verdi, 
Bizet, Rabony e do sr. Festa. 

Hontem, a» 10 da manhã, o sr. José Ferreira Al- 
ves, de 24 annos ijfi eJade,solteiro,natural di pro- 
víncia do Rio de Janeiro, que fora estabelecido ha 
bem pouco tempo com pharmaçía á rua de S. Ben- 
to, ao entrar no armazém de molhados denominado 
Pomona, ao largo do Mercadinho, cahío por terra 
deitando pela bocea abundante golfadas de  sangue. 

Transportado para a Pharmacia Popular á rua 
da Imperatriz n. 5, foram alií prestados os primei- 
ro» soecorros pelos srs. drs. Barreto e Villaç.i. 

Tão instensa foi a herraorrhagia, quj baldados 
tornaram-se os esforços, vindo o pobre moço a fal- 
leeer á umi hora e maia da tarde em um dos apo- 
sentos interiores da mesma phar.nacia. 

O finado residia n^sta capital e era irmão do sr. 
dr. Paulo Alves,  ex-engenheiro  da ferro via   Rio 

Cia iGdc Dezembro 

Adão Thei, 35 annos, pardo, morador da fregue- 
zia de Santa Iphigenia : volvo. (Attestado do 
dr. João Thomaz de Cirvalhal.) 

Barbara, 9 mezes, filha do turco José Trefe, 
morador na freguezia da Sé : bronchite pubeolica. 
(Attestado do dr. Arthur J. de Souza Azevedo.) 

Francisco Oliveira, ig dias, tilho dos italianos 
Ângelo e Rosa Alvio, moradores da freguezia da 
Sé : febre. (Attestado do dr. J. B. da Agostini.) 

José Bonifácio, |5 mezes, filho do sr. dr. José 
Roberto Leite Penteado, morador na freguezia da 
Sé :  angina grave. (Attestado do dr. Villaçaj 

Antônio da Costa Lima, 64 annos, casado, bra- 
zileiro, fallecido no hospital de caridade ás 3 horas 
da tarde de 14: uremia. (Attestado do dr. Carlos 
Botelho.) 

Garolina Moreira Martins, 3o annos, casada, fal- 
lecida no hospício de alienados de; encephalite 
chronico. ("Attestado do dr. Gonzaga.)' 

SECÇÃO JUDICIARIA 

do da lista do» eleitores de Piracicaba ; inianimo 
mento. 

—N J7Í4 ~H. Siiiio. - iteconomo, J.iliáo Ki- 
heiro Sil.;i.lii; recon i.lo, o juízo. Keliiujr, « !.'. 
iMiilado. 

Juljjiia 11 pro;jde 110 o recurso piiu ser o recur- 
renta quilincaUo cirnu.tfleiiur a* S Sunuojuna» 
nimemeiiie. 

—N. J/ó-S. Si.iiiio. — RecoiTonto, lioocleeio 
Alve, da'.ualia M mus : recurriáu, o juízo. Uel.i- 
tor, o sr. 1'raUo. 

Üerani provimento o inand iram incluir o rncor- 
rento na quaiuiciçao do eleitoros de S. Simáo ; 
uaaniiiiciiionio. 

'Jiecursos erimti 

N. 80a. -'iueki/.. •- Recorrente, u juízo ; recorri- 
do, o escravo Vicloniio. Relator o sr. Piado ; 
juizes, os srs. Flaur./ o Furtado. 

Negaram provimento o co.uirm iram a somença 
recoi riila ; iiii.iniineinoiito. 

—N. »of. —Araraquara— Roconanto, o juizo, re- 
corrido, Pascoal Ângelo Porrono, Relator o sr. 
Brito ; )UÚes 01 »rs. hio.n-y o Mircoi. 

Julgaram iraproCidonto  o recurso e c.mlir.iiarairi 
o despacho recorrido ; unanifoemente.  • 

Appellaçúes crimes 

N. 1429.—S. Luiz.—Appollame, Benadicto Al- 
bino Alves dos Santos ; recorrida, a josiiça. Rela- 
tor, o sr. Prado ; revisoros os srs. Brito e Marcos ; 
juizes os srs. Fleury e Furtado. 

Negaram provi.uonto o cunlirmaram a sentença 
do jury ; contra o volo   do sr. Marcos. 

—N. 14.10.—Faxma—Appell inte, o juizo; appol- 
ladOvíouquiui l^r.jncisco Oliveira Borg.-s. Relator o 
sr. Brito ; revisoros ns srs. Marcos o Floury ; juizes 
os srs Funado o Prado. 

Negaram  provimonto e confirmaram a sentença 
appellada, uuanunoraente. 

■ ' 

Appallaçóes eiveis 

N. 101)9—Amparo—AppeUánte, o juizo; appella- 
dos, João Rodrigues d.t Silva a outros. Relator, o sr. 
Brito ; revisoros, os srs. Marcos ç Fleury. 

Julgaram improceilentes os embirgos e conlirma- 
ram o acourdão embargado ; unaniraamente. 

—N. 119S—Capital—Appellante, Giusoppe Buo- 
norecio ; appellados, Francisco Luiz Belloso e ou- 
tros. Relator, o sr. uchòa ; revisoros, os srs. Brito 
e Marcos. 

Deram provimonto para retormar a sentença, em 
parto o mandar que o réo appellado pague a i« pres- 
tação ; contra o voto do sr. Uchòa, que confirmou 
a sentença appellada. 

—N._ 1271—Loreua—Appellante, major Manoel 
de Freitas Novaes ; appellados, commendador To- 
bias de Freitas. Novaes e sua mulher. Relator, o sr. 
Marcos ; revisoros, os srs. Fleury a Uchòi. 

Julgaram improcedentes os embargos e coofir- 
marara o accordão embargado; unanimemente 

Levantou-se a sessão as 1 ü horas. 

SECÇÃO LIVRE 

S. Luiz do Paruhytingu 
ApliMiiT MI nu    - Correio 1'uuliiitano— (in 

lOdo  c r ■'■iiti',    11 ni    ii'i(iii;i   '•um 11   mlffTO* 
iilir' — s. i.iii/. do finabytluga—IntarpcU 
landa üü dr, juiss ii 1  iiniviüloriiv,  puni VMP 
(•li Ulld   II.S   CDlll.lSII    fíKtlliniMltílirO   an li.   Ma- 
rin limtru.lu.i 1I.1 1'-iiliii, que tiú lí.-ít ir  tíiu m 
liolll OS  ÍIDII.S (! Villtlültl. 

lím abono ao iiinsnui teatautbutelro, poda* 
gfl :iH.*!Vnriir onH ostl) nftO tina IMU si OOllJtt al- 
Kiiina  pnrtencente a tentuiueiitiniii iliujiiulln 
Hniiiln, iilóm da   vintMin í\UV. lhe ootnpeti 
por Ini, 

10' i)"toniiMiniii.ij conhüciilo o cafnoter pçp- 
bl) U llüUédtü (In tcstiiíiHMlliMro, qtiu ó itioipnz 
de liavur parus! direct 1 011 iiidiiuctiiinoutH ó 
qim nlo llio pertença, H por tanto «He n&n 
receia do nur ebumudü ua coutos. 

O utuiwinbimdo e ruul iuténcinnadoeftltiui- 
niuJ ir iiilo puAriii di' algum deaai&içoadü do 
teât-unentolro i|iio pretende maréarit rdpu- 
tuç&o dostí', raiirt que feli/.ineuta^bSo o con- 
aeffuiráu 

Hòa vista, Deflembrq de 188(5. 

0 Tio Procopio 

Fiitio-atitiji, iu-uiiiiortaviiise temiveis são 
oa íicrvssiis de tossi; fino iitiicmn durante a 
UOÚte <>s nsiiiuticos, ou quo sotfrem de brou- 
chite chi-rmicH, rouquidüo, expectoração 
dilHcil os quites requerem ura calmante de 
e/lii;,i(;i» immedi.ita : ii3o se conhece outro 
mnis poderoso e:n vista de .suas proprieda- 
des sedativas do que a SHISA DE PINHO MARí- 
TIMO que o 8Nn. L.VHASSH de Bordeanx extrae 
tio seo e-itado íiatural dn pureza e concentra 
no seu XUIOPH u PASTA, hoje em' dia recei- 
tados pelos médicos é aceitos pelo publico 
de preferencia k qualquer outro não só pelo 
sen delicioso sabor como t unhem pelos seus 
rápidos o duradouros effeitos. 

1'itilosophia,  Rhetorina e Poética   do curso 
de preparatórios aiiiie^n  4 esta Faculdade. 

Aos candidatos imeumbe provar, por 00- 
casiilo da inscripçllo, as coudiçfies uxigidas 
no art. 51 do lleirulamento de 4!de Maio de 
1880. 

Secretaria da Faculdade de Direito deJS. 
Paulo, 16 de Ueeembro de 188». 

O MBcretario. 
André Dia» de Aguiar. 

ANNUNCIOS 

EDITAES 

SESSÃO  DE   17 DE DEZEMliRO  DE 1886 

JULGAMENTOS 

Recursos eleitoraes 

Claro. ,    . , 
O sahimento deu-se hontem mesmo as 3 da tar- 

dean Pharmacia Popular para o cemitério munici- 
pal, onde o cadáver ficou depositado na capella 
para ser dado hoje a sepultura. 

Pelo exame medico, o sr. dr. Barreto verificou 
que a causa da morte fora a ruptura do ura aneuris- 
ma da aorta. 

O finado trazia em um dos bolsos da calça a quan- 
tia de trinta e tantos mil reis, que o sr. pharmiceu- 
tico J. E. de Macedo Soares, proprietário da PUar- 
macia Popular, entregou a um tio do m !smo finado 
que estava presente. > 

Wovo llv.ro sobro o Brassll 

Em t ultima leilão da Sociedade de Geographia 
do Rio de Janeiro o ir. José Carlos de Carvalho deo 
noticia de um importante trabalho do engenheiro 
Civil dr.lT A. Hell, ultimamente publicado na Al- 
lemanha por conta da imperial academia dos natu- 
ralistas «Leopoldo Carlos, sobre riquejas vegetaes 
JoBrtiiiltdtuaproducção agrícola. 

O liVro-do «f. ar. Hehl «í um precioso repositório 
de curiosas e exactas inforr.as^ões detalhadas sobre 
a producção agrícola, rque-w vegetal e aptidão pJra 
novas culturas de cada ui.. 1 óas vinte províncias do 
Brazii. _    ".. -    . 

Pelo mappa geral do Brazii, orgamsado pelo dr. 
Hehl, tem-se logo á primeira vista a exposição gra- 
phica da riqueza vegetal do nosso vasto território e 
«s porções aproveitadas pela lavoura. 

Este mappa construído COTJ cores vivas a combi- 
nações simples e distincus dá umi prova exceilen- 
l, <£ «ra trabalho bem. peniado e executado com 
verdadeiro interesse scientitico. 

Como complemento deste mappa, o sr. Carvalho, 
mostra um diagramma da integridade da riqueza 
vegetal e producção agrícola da cada_um i das pro- 
víncias, discríminando-se a producção espontânea, 
que constitu* a industria extractiva e prodacção 
cultivada. 

—«»«)»«»—— 
nxeroioio dos oar^osclociifador 

aoml do orph.ão.s o pronaotor- 
publloo 

Tendb a prísidencia de S IMulo transmittido ao 
rniniltelíio do imp-Tio a consulta do curador geral 
da oíplüose nrotnotor publico da comarca de S. 
JoãoVkyRio Claro acerca das difficaldades que en- 
caaXOi fará exercer os dous cargos nos processos do 
oue «riam oa art». V e 7" d.) decreto n. gpo» de 
7» Je Junho deste anão, declarou aquslle ramiste- 

, • Que continua en viior o art. 91 do decreto 
B íiisò?»!.-" de Abril de i8S5, qua, deconforrai- 
dádecóm a doutrina Joí avisos Jesta ministério n. 
, ^dr^tie-AWt de r88*. n. ií de f| de Janeiro 
tfà ià& a. 6*7 is J ie Oaubro i« i9;3 • a. 6ii 

N. 3738.—Campinas.—Recorrente, dr. Olavo de 
Souza Aranha; reccorrido, Jeronymo dos Santos 
Pereira.   Relator, o sr. Uchòa. 

Negaram provimento e conürmaram a qualifica- 
ção do recorrido paru eleitor de Campinas ; unani- 
memente. 

—N. 373().—Campinas.— Recorrente, dr. Olavo 
de Souza Aranha ; recorrido, Carlos Leão. Relator, 
o sr. Brito. 

Negaram provimento e sustentaram a qualifica- 
ção do recorrido para eleitor ; unanimemente. 

—N. 3740.—Campinas.—Recorrente, Antônio de 
Castro 'Prado ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
Marcos. 

Julgaram improcedende o recurso e confirmaram 
a não inclusão do recorrente na lista dos eleitores 
de Cf nviinas ; unanimemente. 

—N. '3741.—Campinas.— Recorrente, Francisco 
Glycerio ; recorrido, João de Campos Arruda. Re- 
lator, o sr. Fleury. 

Julgaram procedente o recurso, para ser o recor- 
rido riscado da lista dos eleitores da freguezia de 
Santa Cruz de Campinas ; unanimemente. 

—N. 3741.—Campinas.— Recorrente, José de 
líarros Duarte; recorrido, Francisco Caetano de 
Abreu.  Relator, o sr. Furtado. 

Negaram provinanto o sustentaram a qualifica- 
ção do recorrido para eleitor ; unanimemente. 

—N. 3743 —Cimpinas.— Recorrente, José dj 
Barros Duaite; recorrido, Guilherme Wiebeck Re- 
lator, o sr. P. e Prado. 

Negaram proviraanto a confirmaram a qualifica- 
ção do recorrido para eleitor ; contra o voto dos 
srs. Uchôa e Marcos Antônio. 

—N 3744.—Campinas.—Recorrente, Jor,i;a Schr- 
back ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Uchòa. 

Negaram provi,ne.tto e sustentaram a decisão que 
não qualificou o recorrente para eleitor; unanime- 
mente. 

—N. 3745. — Campinas. — Recorrente, Ricardo 
Coelho ; recorrido, o IUíZO. Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimanto o confirmaram a sentença 
recorrida; unanima nente. 

—N. 374<>.—Campinas —Recorrente, dr. Olavo de 
Souza Aranha ; recorrido, Francisco das Chagas 
Pedrozo. Relator, o sr. Marcos. 

Deram provimento para que subsista o despacho 
que julgou não provada a renda do recorrido ; una- 
nimemente. 

—N. 3747.—Campinas.—Recorrente, José de Bar- 
ros Duana ; recorrido, José Manoel de Moraes. 
Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimento para reformar o despacho c 
eliminar o recorrido da lista dos eleitoras da Cam- 
pinas ; unani namenta. 

—N. 3748.—Campinas—Recorrente, José da Sil- 
va Nevas ; recorrido, ojuizo. Relator, osr. Furtido. 

Negaram provimento e   confirmaram   a decisão 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3749.—(Jueluz.—Recorrente, FelisbinoGon- 
çalves Leite ; recorrid», o juízo. Relator, o sr. P. 
e Prado. 

Julgiram procedente o recurso, e mandaram in- 
cluir o recorrente no aüsumento eleitoral da tiue- 
luz ; unanimatnente 

—N. 3750.—Queluz.—Reco-rante, João Pedrod» 
Macedo ; recorrido, o ju'zo. Relator, o  sr.   Uchòi. 

Negaram pro.imant J   e   confirmaram a decisão 
que   não  qualificou o recorrente para   eleitor   de 
Queluz : unanimementa. 

—N. 373 i.-Biquira.—Recorrente, Joaquiu Ja- 
cintho do; Reis Fenaz: recorrido, o juízo. Relator, 
o sr. Brito 

Negaram provima.-.to -■ confirmaram a sentença 
recorrida ; contra o voto do sr.  Uchòa. 

—N. 3731.—Rio Claro.—Recorrente. Ernesto Lo- 
pes da Silva ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. Mar- 

S. Simáo 
AO EXM. DR. CHEFE DE POLICIA 

Gora esta epigrapho publicou-se na Província 
uma torpe calumnia contra os abaixo assignados, 
atttibuindo-nus a autoria de ur.i crime de homicí- 
dio pelo envenenamento. Cbiunado á responsabili- 
dade o auetor, foi encontrado como responsável pela 
caliiiunia Maximiano B.iptiita (iomes,contra o qual 
vamos intentar o competente processo. Deixamos 
aqui sem commentarios o procedimento desse indi- 
víduo. Apenas chamamos a attenção do publico e 
da polícia para a publicação que segue-se sob a 
mesma epigrapho em a qual também tomamos 
parte. 

S. Simão, M da Dezembro de 1880. 
Du. JORGE FAIRBANK. 
ARTHUR DA SILVA BELéM. 

aS. éSlmiio 

AO EXM. DR, CHEFE DE POLICIA E AO 
PUBLICO EM GERAL 

Os abaixo assignados, sentindo-so sob a pressão , 
da ameaça que resulta do negro projecto contra as 
suas vidas, comprovado pelos documentos que aqui 
vão transcriptos, fazem a presente publicação para 
prevenir ao publico que o único responsável por 
qualquer attantado, quo venham a soffrer será Ma- 
ximiano Baptista Gomes. 

Pedimos u attenção do publico para os documen- 
tos qu-.; 3uguam»se, que são duas cartas escriptas 
pelo dito Maximiano Baptista Gomes, ú um SJU ir- 
mão. As pessoas á que alluie o mesmo nas ditas 
cartas são os abaixo assimilados. 

Fique certo o audacioso uucior de taes planos que 
será punido saveramentp, se ousar levar a clfaito 
seus negros projectos. 

Os onginaes das cartas ficam era poder da policia 
para ultoriores eifeitos legaes. 

São Simão, 12 de D-zembro de 18SÕ. 
AatSTIDKS liULl.E.M. 
CLáUDIO LOUZADA. 
DH. JOHCI: FAIIIBANKS. 
AKTHUR BELLEM. 
JOSé' ANTôNIO RIBEIRO DE CASTRO. 

3 de Setembro. 86.—3, Paulo. 
«Ernesto 

« Eu não escrevi uma só carta para ; não suppo- 
« nham que é preciso caso. E'^porque não tenh 1 as- 
isumpto pira escrever a mtfus parentes emquanto 
«não ma vm^ar 

« Em São simão como você presenciou ninguém 
«da noticia das pancadas do n^gro einqaanto que o 
«Sito, soiirinho dos Belens contou a Manca do 
«Tneophiio que o negro estava a morta na Serra | 
« Azul em vista de p meadas dadas por um Çatnara- 
■ da ao Cindinho ; isto é qa.-n contou a Maricá fui 
„ 1 D. Ama.ia, senhora do Anlr.ila mãe do >ilò e 
(( pedio mano segredo, lia s.i,>panho qaa clles que- 
t rem que liqae bem provado que loi o camarada 
„ do C ui Jmho para nos processar se o u.igro mor- 
„ rer. Seja lá co.no fòr poucp ma i nport.i. O que 
, quero J quj os ít.uncus venham quanto antes e dis- 
upostits para/ajer o qtu vucé nao espere, ün e que 
aquefo J/f cr nOihinjnso que quee par.i/jjer. O 
„ trudieosinHo é o primeiro, .í.yois o gito do mato da 
ttSerra Aful. O substituto do pae d) conego,e o tal 
Bmju compadre da mactina eu não dispenso. Vou á 
,, Sao Simao nestes dias e arranjo cu.n o Diogo ' 
, oa qualquer outro pira mandar-.na citar para pa- 
„ gar ahi uns três contos ; na .aud.encia de paz eu 
áconfesso a divida; 110 dia seguinte poda sahír a 

( penhora no café que o Jardim depositou para ma 
«pagar: c o único meio mais fácil delle pagar 
«duas vezei o n.io ser tratante. Me escrava por to- 
ldos os correios.  Adeos. 

linhano.v 

AVISO i 
De ordem do illm. sr. dr. ins- 

peetor do tliesouro provincial se 
avisa aos interessados que as pro- 
postas para os diversos forneci- 
mentos do que tratam os editaes 
deste thesouro de24 de Novembro 
ultimo, devem ser apresentadas 
até 23 do corrente para serem 
abertas no dia seguinte visto ser 
sanetifleado o dia 25. 

Secretaria do thesouro provin- 
cial, 15 de Dezembro de 1886. 

O secretario, 
2 José FeLisardo Júnior. 

EIVrBIIBO 

Manoel Avelino Vnz e sua senhora, sob » 
press&n do doloroso golue por que acabam 
de passar com a perda ae sim inuoceute fi- 
lha —Maria Honoriu,—iviuvidara aos 8011» 
parentes e as pessoas di sua amizade pára 
aci/rapanharem ao cemitério municipal ; 
amanha, 18 do corrente, às 4 horas da tarde 
de carro, ò enterro da mesma, que saliirá d» 
rua de S. Joio n. "2. 

Por este acto de religião e carid ide se cm- 
fessam eternamente gratos. 

Mathens Oliveira, Angela Oliveira, Heo- 
riqueta Oliveira, Josephina Oliveira, Domin- 
gos 0. Oilandi, Pedro Oliveira, JoSo Olivei- 
ra, Leonairdo Pagano, pai, raSi, irmãos e 
primos do finado ãomé Franotoeo 4e 
Oliveira, fallecido em Sorocaba, pedem » 
todas as pessoas de sua amizade a assisti- 
rem a missa do 7o dia do seu passamento, na 
egreja de Santa Iphigenia uo dia 20 do cor- 
rente ás 8 horas da manha, e desde já ae 
confessam eternamente gratos. 3—2 

Dr. Zawerttal 
Lente de 

Roma. 
Especialista  de   moléstias 

ouvido, nariz e peito. 
Consultas e operações no seu consultório. 
Rua de S. Bento, 7, de meio dia ás 3 ho- 

ras. 

clinica na R.   Universidade de 

da  garganta. 

Por este faço publico, que niimáei recolher 
ii deposito lõ frangos, hoje aprehendidos, 
ua praça do mercado por iufracção do art. 
147 e perteacautes á Aurelia de Mareso, que 
os atravessou, e, chamo a mesma para que 
venha pagar a multa, e mais despezas, afim 
de retlrtll-os, pois, que, uo prazo de trez dias 
os mandarei em hasta publica para cumpri- 
mento da lei. 

A praça terá lugar, no dia 18, sabbado. 
uo logar e horas   do costume. 

S. Paulo, 15 de Dezembro, de 1880. 
0 fiscal de semana, no mercado • 4—3 

Alfredo Awjmto de Azevedo. 

Pela Coüectoria Provincial da capital, se fai pu- 
blico, que a começar de i» á 3i de Dezembro pró- 
ximo futuro, sara feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges e outros vchículos, capitalistas, casas 
de modas, e bilhates da loterias : portanto conví- 
dam-sa aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aqualle mez, livre de multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de iSSfi. 

O collèctor, 
20— 11 João A. Kibeiro de Lima. 

Faculdade  de] Direito de £*. l*aiilo 

OS ADVOGADOS 

Jesuino  Cardoso 

de  Macedo  Soares 

têm o   seu escriptorio   á   rua ds 

Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

S.   PAULO 

Alugada." 
Precisa-se de uma para serviço de cosinha 

em casa de família. 
Prefere-se branca. Rua da Moóca n. IOJ 

  5—"3 

Do 
rector 
rv, dí 
de -iü 
•Io Império, aos 
twtatatos que re; 
publico quo 

ordem do exmo. sr.   conselheiro ili- 
dr. André Augusto de P.idu^ Fleu- 
couformidade com  o aviso n.   4654 
da   Outubro   ultimo,   do   Ministério 

termos du  artigo   .'li)   dos 
eu   e.it.t    faculdade,    fuço 

acha-se aberta n'est;v   secreta- 
rm, com o iiiMso de seis mezes, a coutar 
d'o.-it:), data, " inscripçãn dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
uo.neucVi   du   dr.   Joio    Pereira    Monteiro 

ira leute cutliodratiuu  da   1"   cadeira    do 
anuo. 

Secretaria dv faculdade   de   Direito   de 
Paulo,  3  de  Novembro   de 1880. 

O Secretario: 

« PI BLill 

André   IHn.i de   Aguiar. 

eos- 
Não tomaram conhecimento do recurso por falta 

do re<nsctí''0 tarmodeí iterposição ; ananimemsnte. 
—N. 3753.--Piracicab«.— Recorrente, SeHastUa 

Josi Lopes Rodrigues ; recorrido, Malachi^s QMt* 
ro». Relator, o sr. Fleury 

« Sáo 1'aulo, 1 5 de Outubro de .Sô. 
■ Ernesto 

< Já ta escrevi pedindo conducçao e repito este 
■ pedido por qua quero ir esta maz sam falta. Não 
« ma falta cousa al^u.na d não ser a conducçao. 
i Lím bom ani.nil pira min qua o mau cavallo 

n ainda não esta jjordo. O RitMWp appaliou para o 
« Supremo Triounal da Justiça. Jã vé qua elle ca- 
11 raça de um 1 bòa visita atraz da orelha. Se os ho- 

< meus ainda não tiverem ■ ■; n Io é bom qua elles 
« me esperam por qua eu anUo pensando que vocês 
1 não  tem  coragem  da  dizer :    Vá a São Simão e 
• procuram connacar  a F. K. K. F. F. e passe uma 
• bala era cada ura e M fòr  necessário mais ae uma 
< qua não haja duvida nisso. 

< Adeos até L)o;s Córregos. 
• Tinhano. » 

(') Diogo Ia Silva Rocha é o .-n:s no indivíduo 
lenicasaii pelo f.m/isM a propósito.da s 1.1 prisão, 
coma indigitado «uctor oa cúmplice ao crime de 
íalsiiicaçao das conh.cimentos da estrada Mogyana. 

Faculdade 
do.«4. 

de Uireito 
bacilo 

lj..; Anto- 
hadci e 

P. S, — Ura novo artigo sob o titulo São Simão 
foi hontem publicado na Província contando as 
mesmas calumnus. 

Depois de conhecido o responsável, em juixo, de 
taes infâmias, ficara o publico sabendo qua.a é o 
calu.uniador e tanto bastirá para dar o devido va- 
lor a calumnia. iz. Keiaior, o sr. naurv. • ior a caiumi.ia. 

Dtnm pronoaeato para ttt o recorrido «Umioa- J   Per «mquaato ao* tríauaae». 

ordem do illmo. eexuio. sr. dr 
uio Carlos Ribeiro de Andrada Mac 
Silva, direetor interino, faço publioo que 
pelo praso de quatro mezes, a cont.irdesta 
dit.i, acha-aa aberta nesta secret-tria. rm 
todos os dias utels, a inscripçrio para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios aunuÃO a esta facul- 
dade. 

Aos cautüditos iucuiube provar : 
1" A qualid-ida de cid;id'io brasileiro, 
'2* Muioridnde legal. 
:i° tforalidade por meio de attestados dos 

parocho.i e de foiua corrida nos logares on- 
de bouverem residido durante os últimos 
cinco annos. 

4' Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
0 secretario, 

J n/irr* IHJIS d'   At/umr. 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a ma .Io jjniwndor n, 10.    ' 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc., vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia rs. 
9*000, na 

Pharmacia Ipiranga 
(10- 28 

«=3. 

Kl V DIREITA 

Faculdade   de   l»irciti> de *. Pa-alo 

!); otáiam do ill u i. e sxmj. sr. consolbei- 
ro di;eetor d.-. André A igtst i de Padua 
Fleary, faço publico que, de conformidade 
com o aviso de 13 do co reate mez,publicado 
no Diário Offi:ial de 14, foi prorogado por 
mais 30 dias, que devem tindar-se nodia 2 
de Jaaeiro proxuua futuro, o prazo das ins- 
cripçôes par-i n concurs-o a cadeira de pro- 
feasor substituto de Historia e deographia 

1TA.TÜL 
A Páulicèa 

63—Rua de   S. Banto—63 
O proprietário deste estabelecimento acaba 

de receber um grande e variado-sortimento 
de objectos. 

A saber. 
Lindo sortimento de caixinhas para pre- 

sentes. ■ (31 
Idem, docea para arvore do Natal. 
Idem, frnetas cristalizidas superiorea. 

Loteria da província 
A 2a   parte da loteria n. 101 será 

extrahida em 20 doctirciiteás 11 
lioras da manhã 

S,  Paulo, 16 de Dezembro 
1886. 

0 Tliesoureim, 
Bento José A loes Pereira, 

de 
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ORRFTO PAUT-ISTANO-18 dft Dezembro ,1. 
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VIHHO BORDEAUZ 
Vinho de Montferraad xnarca: Cousteau 
Licores e vinhos finos de Bordeauss. Bourgog 
e Chaxnpagne. As melhores marcas conhecidas 

Ao Armazém Francez 
Rua da Boa Vista n. 2 

AVISOS 
H. Villnr t% C, alfaiates uesta capital, 

partecipam ao.s seus fregnezes que jà chetra- 
ram U fazendas que esperavam, liua de Sio 
Beato nus baixos do Grande Hotel.      9—12 

MBUICO— ür. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Beuto n. 62— Telepboue 
190.  

Medico homtBopatha.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 ka 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira rpside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

.MEIÍIOO 
Dl*. EJuIallo.—O.IIMIIIH» á rua dn Imp''ra!rix 

a. 47, do nuMn-dii á» 2 li T»».    C.hainftdus a <<iis re 
■(dft'io;a no I-TK" d i   »r i\:b* n    50. Jnu K PharmH- 
ein P'pt.Nr—"IH dn Itcpnratfil n   5 

Rurboiro, dtbclleireio e Pei-ru- 
mariaat llmiM. tle posito de bixasi liaiu- 
burjçuoz»s, no S;ilão Elegante, travessa 
da Quitandn n. 2. 

OÉ* .4l»VOCi.l»08 drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu oscriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOOA.DO 
O bacbarel Afrodiaib Vidigsl pôde ser prncnradc 

lia- 1" hni:>san niüin di > cm seo escríptorio, a rua 
da   imperatriz,   n    47, (• andar, e de manhã a de 
tardei na Ciifm dn «u» rriidenna, á rua   de L).   Ma- 
rin ThcfRza n. 16. 

ACIVOíçíICIO.—O dr. Pamphilo Manoel Foip 
da Carvaih , advogado com o- srs. oonsolheiro Du- 
Hi te de Azo '■) e dr. J ido M inteiro, na 1* e 2* ios- 
tancia, á roa d-' 8  B^r.fn n. 34 

Atteod? n chamados ',>ara qualquer ponto ds pro- 
vioci». 

Oaclvosaclo cli-. Bento Oalvãocla 
Oosta & 5»11 vá, ;iiíde ser p ocurado oo e.c.p- 
trrio do* sr-   o nsuii ••in'   D.iarte da AzHvedo e dr 
João Pereira Montero, á ru» de S. Bento n   34,d»» 
iO ar .i hoivis. 

V*í^ 

Adiinirida ou hereditária, em todos oa períodos, 
acciduutcs sügundarios e terciarios que resultão 
d^Ua: Utcera-õet da bocca e da garganta, Gom- 
í/Kí.í. Exostottt, Carie doa ouoa, Itheumatitmoi, 
Utveras, Impotência, etc, etc. — Scrofula, 
Vicias do Sangue, Moléstias da pello (ZMr- 
tres, Eainuu, Lepra, Herpu). — Cura certa, 
rAptf.a e radical pulos celebres BISCOUTOS 
3EPUIIATIV08 do D' OLLIVICR, o mais 
poderoso anti-syphilitico, e receitado, ha mais do 
GO anuoa, pelos nuiis illustrados profíssionaes ; á 
o único remédio, no mundo inteiro, Approvadk 
pela Academia de Medicina de Paria; único 
premiada com Recompensa Nacional de 
34.000 trancos. 
■Deposito grral I «2, Xna da KlTOli, Wmttl» 

Cm Uo Paulo : MARTINS LABBB ft Ok 

éèééààéééééèàééééééé 
"W   MttdaHta d* Ouro an VxpotiçSo univeraai 1378   ♦ 

2      J. - —- - 
-• BORDIO»  (FRANÇA) V" 
-#     Dapotitoê em toüã% as ttndjs <Je Comoitibleê.     #- 

DofZoxas, Orlppo, Tmnshltst, 
Initao0«a rtorslta,o XAROPE • • PASTA poiteral 
t* N A r t 1 ■ ui.1. A N OHEKIER Oo de mu etlculs c«rU 
a TartAewU por V ■ m r,, ^, ri.i Academia da Medicina da Tnnça. 

Sem   Op4of Uorií.lTHi  nem  Cedeim <la-aa Mm rcoelo Aa 
eriançaa affactodaa da Toeaa ou Coqueluche. 

JPJMtH, rum VUienn*, 53, rAMXB 

A Commissão das loterias do Ypiran^a, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrente 
mez, a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da segunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura não sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 

O PRESIDENTE DA COMMISSÃO 
JOAQUIM IUVIC;IO UV1I ll.HO 

O resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua- de S. Bento—59 
N,.B. OS agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 

{Tratamento da bocca 
Elixir dentifriclo 

Este excellente elixir, formula do illustre 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutic} J. E. de 
Macedo Soarea, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além do aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o ditisolveate do 
todas aa gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Vende-se a l.OOO rs. o fc-asoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

50—18 N. PAULO 
wôoooooôoooôooooôoôôooooôoooôoôoooooa 

TÔNICO       FEBRIFUGO      REGENERAD0R 

VINHOOOÍTOJOHANNO 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

Kecoramendão-no nos casos que necossllào tónlooa para reconstituir e regenerar 
o organismo arruinado por moloslias, excessos, naüiroza do clima, Anemia, Ctaloroala, 
Amenorrliea, Cachezla, Fluxo branco, iiue tantu arruinão a saúde das mulliorcs, 
Vobreza de Sangue, Craqneza geral. Debilidade, etc. 

B. VIVIEN, Drogulsta, 60, Boulovard de Straslionre, om PARIS 
^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOPOOOOOOO^ 

' í^-:V&-!'$^ v-.',-*Sra^S- 

ti latirrho, física 

itímum a iruráiarMO m OIL 
de GRIMAULT & Cia 

Approrado pela Junta  do Hygiene  do Rio de Janeiro 

Fazendo-se u?o deite Xarope, calmào-se os accessos dt tosso, desapparecem 
os suores nooturnos, íioza-se de um somno reparador, desperta-se o 
appetlle, e o doentü, aui,rmentando suas forças, apresenta o aspecto do quem 
gosabôa saúilo. Os rneilicos recommendão que se tome ao mesmo tempo as 
Pastilh s peitoraes de sueco de alface e água de louro cerejo 
de GRIMAULT e C, que constituem os dois calmantes mais inoíTensivos 
da matéria medica. 

Oa franco   ovaas, <jua contém este Xarope, «So de uma bella oãr da roem m lerito 
a marca de íabrioa, o r.allo e st ürma da nomea casa. 

|   Deposito em  PARIS, 8,   Rua Vivienne,   e nas principaes Pharmaciaj a  Drogarias. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
Cota u Ddres rheumàtioas. Irritações do Peito, Lumbãgos, Feridas, OueimadnrMb 

Frleiraa, Callos, Callosidades, Callos entra os dedos dos pés. 
^VXSO. — Todos oa UOSBOB embrulho» toem a firma ds FAYA R D * BI. AVN 

VaaM-u «ar í-oaio, «O. rua *a Batttt-íttrru, farU, • aat srlno/aaai PAannuiu. 

i 

i 

í 

VERDADEIROSGRAOSDESAUDEDO^FRANC 
Approvudos pela Junta CentraA de Hygwne da Corta. 

J Aporicntes, estom&clilcos, pnr^ativos. depuralivos, cuuna a ralta 
ií l       av cante      1 * d*appetlte, a Obatmcção, a Snxa^neoa, as VertlgeiMSt as Oo»* 
il    j- A-*,—     li geatSos,etc. — Dose ordinuria: t, tá s fãoi. 
a\ " «wienr    /» Etíglt f Jlt^iilllfjglfclU^rJ com rotulo em •« OOltElS. e a 

r    •XTHíTCX   /♦       •»   lailMÜJuí>sgjI3Iirci asslgnatura J. KauvUrsem Tarirmiho 
*-*    %È!^—^^* Bm PARIZ. Pharmaol» I.SSOT 

ÍBOALBA DE B0NRA 

0 ÓLEO CHE7RÜ* 
é 4W1BU0U4O í»/O Ala.íTto, 

Hnfu • ftt'HM'0», o Quê mi, J» 
êugmtittã u  pfOfifMtdM do 

0 OIEO de FIGIW) 
■I lUILtO FEKRucmosg 

I a uHleê pnpartçte ffua otrmlttt 
vliHlnlttrtr e ram um en, 
au//r Piiaáo da Vaatra, aaai 
Ineonunodo. 

•iram pni ia roa 
II,m «ifait'-loEtaartn,lI 

ORPUSITOS  I 

..BBANCp.lOfBK:- 

OIVLOMA PB ttOWHA} 
aaoaiTADo roa rooaa aa 

Oololsriaade» ICedleasl 
Di FRAHfA t DABIROra 

KIOLtSTIUroO PEITO.   . 
ÍFFECÇflES ESCROFULOMS 

CHLOROSIS, 
INEMIk, OEBILIDUE, 

^__   ..„.,.    ^ TISICIPULIIOMII, 

* ■ 2 Ifô-Àrí.'^7 Vinho de Coca 
TODAS AS   PRinOIPAKS PHAOMACIA^ 10 ORAZ11.. 

X^A-À^Jf^A mmm 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Laureado do Instituto de França. — Prêmio de Therapeutica 

O emprego em medicina de Perro Rabuteau é baseado na Scicncia. 
As Verdadeiras Grageas de Perro Rabuteau são recommendadas nos casos de 

Cbloroae, Anemia, Pálidas Cores, Corrimento», Dclnlidade, Esyotamentb',Convalescencia, 
Fraqueza das crianças, Vepaupcrumentn e Alteração do sangue em conseqüência de 
fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à C grageas dor dia. 

iíem ConstipaçSo nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que nio podem engulir 

engulir as grageas. Um callx de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

llll Uma txBlictcio detalhada acompanha cada fraioo. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN & Gia, de PARIS,  que te 
encontra em casa dos Droijaista» e Pharmaceaticos. 

,   A  I*A. tliLlx4£ LJJLí FL-KUriií 

Baiüallieíesioiosi 
LT.PIVERsm PARIS 

Mascotte' 
PERFUME   POBfl^BCHHZXTB 

Extracto ae Corylopsis do Japão | 

P£RFUMES exOUlSITOa : 
•oatraet Zamor»  —   Auma  dn  Bengnir 

»"**«?       • C-lo-, A, r,b.., 

íO*' ■»»     ...   .   ^t->-i, p ~. oi •..í.,niA - tJttAm m%tm%m\ 
BI*M» *• ...a» — í>   ■: j   *:   f« ftciun ri«a Prmm. mio 

mmas cwttWJWHshiS QUALIOíDE EXTRA 
K*r* 

PU rncoi^au fiífiuítiUt, Pbvaustw t   Ci >U7riií«i l« 

I 

EMPRESA PAULISTA 

Associação commanditaria sob a firma de 

MáBQDGS. MODTTE fi GOMP. 
SÃO PAULO 

€apital:JlJlO€^000.000 
A LtlX GliGCTltlCA por iucandeceucia está-se g-eneralisando cada vez mais 

por toda a parte em virtude das itnmensas vantagens que offerece sobre qualquer outro 
systema de illurainação. 1    t 

As condições de segurança e hygiene, a facilidade do lidar com os apparelhet, 
a perteita divisibilulade da luz, pennittindo accender ou apagar cada lâmpada indepen- 
dente das outras sem que por isso estas diminuam ou auguientem de intensidade, a pro- 
priedade de nao alterar as cores, sio vantagens poderosíssimas que contribuem para que a 
IJU* HíIIüC ritICA não tenha rival, 

Além disto, nenhuma outra luz apresenta egual suavidade, absolva fixidez, eco- 
nomia notável e segurança contra incêndio, como esta ; acrescendo que as lâmpadas inaen- 
descentes nao desprendem calor, não enuegrecam ou tectos, e tio pouco impregnam o am- 
biente de hmnidado, nem o viciam tornando-o prejudicial k respirado pulmonar, como 
acontece com o gaz. * r     .     r ■ 

São factos incontestáveis, comprovados pela experiência. 

A Empresa Paulista de Electricidade 
recentemente fundada nesta cidade, propOe-se fornecer luz electrica por incanàescencui a Ca- 
sas particulares, armazéns commerciaes,   cafés,  boteis, clubs, etc, etc. 

Tendo de fazer enoommenda das tnachinaa precisas para a Usina, central, encarre- 
ga-se de mandar vire assentar lodosos apparelhos relativos a qualquer ramo da electrici- 
dade, e bem assim de   fornecer 

Luz electrica .^ 

para Fazendas e quaesquer outros eitabaleeimeatos  fora da cidade de S. Paulo 
Para este fim, os pedidos que lhe forem dirigidos deverão ser acomfcànhadoa de 

uma planta ou ao menos da medida da área do estabelecimento ou local a illuíninar deai- 
g-nando os proponentes a natureza do motor que possuem—água ou vapor—e o numero d» 
cavallos de força de que dispõem, bem como a quantidade de lâmpadas de que precisam. 

A torça lilurninativa das lâmpadas deve ser determinada, entre 8 e 32 velas 
A vista de taes informações, 1 Empreza Paulista de Electricidade eavitrk aos inte- 

ressados o orçamento do material e sua installação, e bem assim as condições em que devo 
ser feita a encommenda. v H     ww 

0 transporte de força a distancia 
experiências feitas, em Maio do corrente anno, entre Creil e Pariz por Ma ^0^2 e 

porcento   e,neUtel'0r M- FOntaÍne' tend0 haVÍd0 Perdadeetiergiaerect"caX«riora50 
O escriptorio da Empreza é provisoriamente na 

/ 

3—« 

(BAIXOS DO BAWCO OA. E.AVOURA) 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA A 

mim, MODTTE fi COMT. 

Vinlio e Xarope de Dusart 
ÂO LACTO-PHOSPHÂTO DE CAL 

Approvados pala Jaaf ds Hygtene do Rio do Janeiro. 

£a,ímiZj'h?*1'hat0*,d* "^   W ***!   m  «>miposiç«o   do   VINHO • do XAROM do 
i d?"^ofT^ieos.med,canienu> mais pod,,roM ^ •• «*!" wR mtísspnm 

Consolida e endireita os ossos das creancas Rachilieat toma aciirnn m vionr»».. «- AJ- 
letcente. caolles e lymphaücos e o. que »*J^f%W*™*£™w£Zn"á£ 
mjjfmim.nahu a cicatrisaçSo das cavernas do pulmio nos ST^ ** 

Jfáâo sem n.,Smren^ii?a7
Ulliere8 du'an'« » ^"^' •"" «traves^S todo o período d. 

I fúSmtSSr ^ "^ nau»*u' sen, ™ilo; e dio a luz a crean^s ftíii; 
I O Laeto-Phosphalo da cal administrado áa ama» e às mies an. cnào oa Olhos tnm. I 
Tk-f?*^' m",S n<"rilivo,e preserva as creança» da diarr^e de o«ri «SSIítaniS 
rpp^^cot^es0 Cretó—to- A ^'^ «P*'— — fuga, "a^^TÜST » 

i o corpo humano se achar fatigado ou exliaurido de /WfaS ^^       ** 

Depoalto em Parlz. 8, rua Vlvlenno 


